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GUIMARÃES, ts  DE JUHNO 

Reforma d'instru- 
cção secundaria 

() «Diario ,de Governo» de 
5 do corrente, publica a carta 
de lei organisaodo a instruccãn 
secundaria. 

Transcrevemos hoje uma 
parte d'ella, onde vem incluída 
a transformação do seminario de 
”Guimarães em lycen nacional. 

«Art. L' A iuslrncção se. 
cundsria do estado é professa— 
da em institutos de duas catego- 
rias: lycens nacionaes centraes e 
lycens nacionaes : 

Art. 2.“ aerá um lyeen 
na soda de cada dislricth' admi 
nistretivo. o tica o governo eo— 
ctorisado a designar um decreto 
especial as sedes de districto, 
onde devem estabelecer-se lyceus 
centraes. . 

g 1.“ Não pode ser superior 
a cinco o numero de lyceus ceu 
trees no continente do reino e 
ilhas adjacentes. 

% 2? Em nenhum districtu, 
exceptnados Lisboa, Porto e Cu- 
imbra, poderão ser crcadns ly- 
ceus centraes, senão quando as 
Camaras municipaes do districto 
current com oangruento de dos- 
peza que essa creaçào importa, 
caso sejam insuficientes os ren- 
dimentos proprios do lyceu. 

53.“ Os lycens do Leme- 
go e Amarante são considerados anaes, tornando se de eEei- to permanente para o lyceo de 
Amarante os Subsídios concedi— 
dºs no art. 13." do orçamento de despeza do ministerio do reino para 1896 1897; e (ice o governo ansiedade a transfor- 
mar em lyceu nacional o peqoe- ., 
no seminario de Guimarães, corv 
rendo pºr conta da camara d'a- quelle concelho o segmento de despcza que d'ahi resulte, e não 
podendo, em caso algum. o en- 
sino secundaria minitrado n'ease 
lycen ter uma organisaoão diffe— rente d'oquella que tiverem os demais. estabelecimentos d'egoal categoria. 

AM. 3.“ A instrncção se- 
cundaria repor-tese por dois cur- 
sos : em geral e outro comple- mentar. 0 curso geral verifica—se 

_ _ _ — —  

EllllPllS MILITARES 

QUARTEL PERMANENTE 

GUIMARAES 

(dporitáhtiitios porão s'iírilhisinrta) 
O SEIS D'lNFANTERlA 

O batalhão. tendo eliectivamen- 
to msrchade para Villa lteal. d'ehl subiu po dia |:) de março. na di- 
recção do Pocinho, dizendo-ee que 
ia para Almeida. Não sabemos 
quando entrou. na Guarde; o que 
sabemos e que era d'essa cidade que elletornnn a subir. paesado 
pouco tempo. para ir desarmar a guarda nacional da ville de Gou- veia. (l) 

lt'cerca da sua permanencia ne Guarde,:tte isto, nenhum apon- 
tamento podemos colher; n'este 
*— 

(1) nEeeo», Anno 1838, N '253. 

. 1ª ª“.—%. . , 

anno, porém. vemol—o em Castello 
Branco. onde levantou o grito de 
revolta em a noite de 26 de agos- 
to. Essa revolta. e que se ficou 
chamando (lo Miguel Augusto. nome 
do cominandante do batalhão, cor- 
reu da seguinte maneira : 

Na referida noite (1926 de agosto, o batalhão sae para a rua, 
' com o seu coronel à frente. dando 

vivas e D.. Maria II e e constitui- ção de 1838. O general Padua. 
cnmmandante da divisão. retira-se 
lmrnedietamente de Castello Branco. com o destacamento que alli esteve "de cavellarls 6. com e guarda de“ segurança e auctorlderles. ordenan- do logo ao batalhão 13, que estava 
em Almeida. que marchasse contra 
os revoltosos. Este batalhão. com o qual Minuet Augusto contava, tinha uma pequena força em Marvãonue 
tambem levantou o grito de revolta logo que viu marchar em direcção a Castello Branco, e unir-se eo seu corpo, um destacamento que tam- hem ahi estava de infantaria 6. 

)gnaes ordens foram dadas pelo mesmo general, para Lamego. no batalhão n.º 9. corpo que se di- 
zia estar tambem muito snbornado 

o favor dos revoltosos. 
No dia 28 sahin Miguel Au— fgosto & encontrar—se com estes dels 

corpos, que logo trataram de se atestar, ou porque só tivessem de se conservar em pontos de melhor guardarem e provincia de Traz—os— 

em todos os lycens, e o curso 
complementar e privativo dos ly- 
ceus eenlraes. 

Art. &.º- 0 curso geral 
abrange cinco surtos ou clas— 
ses: e compreheude as seguin- 
tes disciplinas : 

1.“ Língua. e Iitterstura por 
lugoeza. ' 

ª !  Lingua latina; 
3.“ Lingua lranceza; 
li.“ Lingua allemã ou ingle- 

za; 
5.“ Geographic a historia, 

com especialidade e do Portugal. 
6.“ Aritbmetica. algehrs 

elementar e geometria plano; 
7.“ Elementos de historia 

natural, de physics e de chimíca; 
&' Desenho. 
Art. 5."  O curso comple— 

mentarabrange dois annos ou 
classes, e comprehende as se 
gnintes disciplinas : 

Lª Língua » litteratora, por tngnezn; 
2.“ Língua latina; 
3.' Língua allemã; 
”&.“ Geographic e historia; 
5.“ Algebra, geometria no 

espaço, trigonometria o cosmo- graphia elementar: 
| . - l  

_ —  

Montes. ou porque o general Pa- 
dua lhestivesse dado noves ordens. informado talvezzde que elles Ihe não 
deviam merecer muita confianca. 

Entretanto o destacamento do 6. que de Marvão se dirigia para 
o seu corpo, mas que não tinha ainda erguido : voz de revolta, ma- uiiestou-se em favor d'ella, ao che— gar :: Castello de Vide; como. po- 
rem. ahi tivesse mas noticias acerca do exito do movimento, regresaou a Niza, onde tinha passado no dia 
29. procurando encobrir que se ti- vesse manifestado. Isto o. não livrou deque no dia a de setembro fôsse aprisionado em Portalegre por uma fUI'Çt de ln'l'anteria 20. comtuandada pelo [n'ljºl' Jºse Jeronimo Gomes, que para alli marchar: de Elvas. praça em que o seu batalhão estava de guarnição. 

A adherencia dos dois corpos 
tinha falhado, apesar dos compro- missos que havia, o Miguel Augus- to. desesperado com ineo. mas con- fiando ainda em que ella viesse a dar—se, dirigiu-se para Abrantes. com 0 lim de snrprehender esta praça; chegando. porém. a Maçã. quatro lagoas distante d'elle, e avis tando tropas inimigas. ahi tentou intrincheirar—se, deslstinnlo cutuludn de o fazer logo que viu que ellas vinham em grande força. Dirigiu-se 

então para : Covilhã, onde chegou no dia 3. pelas 8 horas da manhã, ia zendo assinar um auto, e que poo- 
' 

Esta a 

63 Physica, chimica e his- teria natural; 
7.“ ?lttlosopltte. 
Art. 6.” A lingue gregae prolassada em duas cadeiras: uma uecorso superior de lettres e entre annexa á laculdade de theologia. 
Art. 7.” Ha quatorze pro- fessores nos lyceos ceutraes e nove nos lycens nacionaes. in— cluindo o profesor de desenho. 
gunico. Ficam suppritni- dos Os lugares de professores aggregedos. 
«&asàxãaw 

Uma conferencia 

(Conclusão) 

A prova do que .o - orador 
avença está no seguinte : fallárn 
com um missíooario' que, com outro companheiro, estava ins- tellsdo no motto a missinnar 
pretos. Perguntem—lhe se tinha 
tirado resultado dos seus traba- 
lhoso elle respondem: «Nenhum; 
é certo que u'um anno baptisa- 
mos 15 ou 16 pretos, mas de- pois d'isso elles licam sendo o 

' 

cas pessoas assistiram. e. depois de 
se apoderar dos cofres publicos. 
seguiu para a Guarda. 

Em Castello Branco tinha tica- 
do um destacamento do batalhão revoltado; mas no dia 7 dirigira—se 
tambem para a Guarda, em conse- 
quencia dn epproximação da colum- na de operações que de Lisboa tl. 
nha sabido sol) o commando do 
general Costa. e que alli devia en- 
trar no dia segttinte. Nesse mesmo dia 7 tinham os revoltosos estado em Fornos de Algodres. estendendo as suas avançadas e Mangualde. 

9 desta (idade, Clilliiilllliu Miguel 
Augusto em que esse corpo se lhe 
uulssse. Cremos que tinha motivos para contar com essa união, em vista do seguinte ollicio que elle havia dirigido ao capitao Francisco de Paula e Silva. commandantn da forca que deixera om Castello Bren— co : 

«Determine-lhe pela terceira vez que merche logo na direcção da 
Guarda. depois de ter exe-miedo o determinado nos dois oiiicins ente- riores. levando as bagagens dos oiiiciaes do batalhão, e responsabi- 
lisando os negociantes mais acredi- tados por qualquer extravio ou insulto. Recommende-lhe dlge aos soldados que a victoria é certa. e que em pouco tempo estarão livres ªcoustics equem fazem guerre, 

resignação devam fores 
motiva a pele borrada dorminalhâoº' - 

mesmo que eram d'antcs no to- cªnte a religião e a costumes. , 
Para se educar o preto, é necessario tomai-u desde peque- no. internal () nas feitorias e ha- bítual-o ao trabalho; inocular- lhea religião e os sentimentos- 

christãos, e mais tarde casal-o 
com“ mulher que tenha sido edu- cada de mesmo modo. Por ceps— 
ço de tempo este systems daria: o melhor resultado. 

E se opreto tem como prin: cipal ambição adquirir mulher esta por seu lado não pensa se“ 
não no loteamento, sendo egnalº 
mente inlrncnleros todos os tra- balhos que as irmãs de caridade com ellas despendem. A este proposito, o illustrado conferente 
narra os bons serviços d'aqnel— 
las senhoras nos hospitaes, oudo 
os'lcl'idns e doentespão tratados 
com iucxcedivcl carinho. 

A proposito dojcostnme de mandar criminosos para a Afri- 
ca. conta o que elles ali fazem. 
quando principalmente assentam 
praça ou são alistados nos cor— pos de policia. sendo necesrario 
ta.—ar do rewolver contra esta, para se não ser roubado on of- 
lendido. leiga tal costume um 
_ _ E  — L _Í _ ;  

poisqne me dirijo a Vizen e encen- trer-me com o batalhão 9, tendo continuou no seu commendente e nos bravos niiiciaes que o commau dem, estando disposto : mmchar para o line de mundo, se tor preci— sn. Ordene-lhe que mande, Copiª do alheio ao tenente Galvão. para tomar logo a direcção do corpo, e dizer-lhe a final que cada vez estou mais persuadido de que o passo nacional por elle dado hade ser irem ouvido.. 
0 tenente Galvão. e que u'esto oliiclo se les referencia, , lera. Jua- ggillmigeigâemn, commandeute de . ricamente que o Pr tinha i'll] Marvão. aprisionado em Portalegre pela força de infautnrh 20. 
De Mangualde dirigiu-se Ml- guel Augusto para a Guarda, em cuja direcção tambem o general Costa marcham. Quando este clie— gava a Carla. no dia H.  ahi ito. lhe aprouulttaram um l'nrriel n—dnrs sot- tdader. dos revoltosos. dlzenxlutlre que estes. se tinham amolina'ln no 

dia anterior. na Guerde. reclamando e tirei, sendo presas alguns pelo cotutnaudante, mas logic Sttllm; que pretendiam apoderar-seda bandeira, para eum vila se eprmentamn as tropaslinis. ao'quc ol'w se uppmmrn. 
conseguindo guardar as «riu-ados da Cidade cotupraçes de ctinlianc'mtes que seria dildo-ll evitar que «: hala- lhão o abandonem. 

. (Cortit'm'ca) 
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GUIMARÃES, tli DE JUHNO 

Reforma d'ínstrtt— 
cção secundaria 

0 rDiario ,do Governo» de 
5 do corrente, publica a carta 
de lei organisando a instruccãa 
secundaria. 

Traoscrevemes hoje uma 
parte d'etla, onde vem incluida 
& transformação do seminario de 
“Guimarães em lyceu nacional. 

«Art. L' A instrecção se- 
cundaria do estado é professa— 
da em institutos de duas catego- 
rias: lyceus nacionales centraes e 
lycens oaoienacs : 

Art. 2.” Haverá um lycen 
na. sede de cada district'o' admi 
nistrativo, o tica o governo ao- 
ctorisado a designar um decreto 
especial as sedes de districto, 
onde devem estabelecer-se lycens 
centracs. 

5 Lª Não pode ser superior 
a cinco o numero de ceus cen 
troca no continente do reino e 

5 2.“ Em nenhuntdistricto, 
exceptnedos Lisboa, Porto e Co- 
imbra. poderão ser creados ly— 
ceus centraes, senão quando as 
Camaras municipaes do districto 
corram com oangmento de dos- 
peza que essa creaçâo importa, 
caso sejam insuficientes os ren- 
dimentos proprios do tycon. 

53.“ Os lycens do Leme- go e Amarante são considerados "n&naes, tornando se de elfei- to permanente para o tycon de 
Amarante os Subsídios concedi— 
das no art. l3.º do orçamento de 
despeza do ministerio do reino 
para 1896 1897; e tica o governo auctorisado a transfor- mar em lyceu nacional o peque- ., 
no seminario de Guimarães, cor— 
rendo por conta da camara d'a- qnelle concelho n angumnto de despeza que d'ahi resulte, e não 
podendo, em caso algum, o en- sino secundni—io miaitrado n'esse 
ceu ter uma org.-iniciação diffe- rente d'aquella que tiverem os demais estabelecimentos d'egnal categoria. 

AM. 3.“ A inatrucção se— 
cundaria reparte-se por dois cur- 
soe : nm geral e outro comple- mentar. 0 curso geral verifica-se 

lillIlPllS MILITARES 

QUARTEL PERMANENTE 

GUIMARAES" 

(Amªciador ªfeitoriªs“ a'tíâ'ihíatitrm) 
0 SEIS D'INFANTEIÚA 

0 batalhão. tendo eltectivamen- te machado para Villa [leal, d'aht 
subiu no dia |B de março. na di- 
recção do Pocinho, dizendo-ee que 
ia para Almeida. Não Sabemºs quando entrou. na Guarda; e que 
sabemosà que era d'essa cidade que ella tornou & sahlr. paesado 
pouco tempo. para ir desarmar a guarda nacional da ville de Gou- veia. (t) 

A'cerca da sua permanencia nl Guarda,mà IBH), nenhuns apon- 
tamento podemos colher; n'eete 

_
_

 

* -  

(1) «Ewen, Anno 1833, N "253. 

anno. porém. vemol-o em Castello 
Branco, onde levantou o grito de 
revolta em a noite de 26 de agos- 
to. Essa revolta. a que se [icon 
chamando do Miguel Augusto. nome do commanrtante do batalhão, cur— 
reu da seguinte maneira : 

No referida noite do 26 de agosto, o batalhão sae para a rua, 
-- com o seu coronel & frente, dando“ 

vivas e D.. Maria li e e constitui- 
ção de l838. () general Padua. 
cnmmanrtanto da divisão. retira-se lminediatamente de Castello Brenno, rom o destacamento que alli estava "de cavallaria 6. com a guarda de' segurança e auctortdedes. ordenan- do logo ao'batathãn 13, que estava 
em Almeida. que marchasse contra 
os revoltosos. Este batalhão. nem o qual Mieuel Augusto contava, tinha uma pequena força em Marvãe.que tambem levantou o grito de revolta logo que viu marchar em" direcção a Castello Branco, e unir-se ao seu corpo. um destacamento que tam- bem ahi estava de infantaria 6. 

Bgnees ordens' foram dadas pelo mesmo general, para Lamego. ao batalhão n.'ª 9. corpo que se di- 
zia estar tambem muito suboruado 

a favor dos revoltosos. 
No dia 28 sahin Miguel An— -';nsto a encontrar-se com estes dois 

corpos, que logo trataram de se afastar, ou porque só tivessem de se conservar em pontos de melhor guardarem a provincia de Traz-os— 

Oa lutugflphõ'l. sejam ou nio plântulas,-nio se restitui-m. % 

em todos os lycens, e o curso 
complementar e privativo dos Iy- 
ceus eentraos. 

Art. «'Lº- O curso geral 
abrange cinco annos ou clas- 
ses: e comprehendc as seguin- 
tes disciplinas : 

l.“ Lingua. e litteratura por 
tugueza. ' 

:?.) Lingua latina; 
3.“ Lingua Írauceza; 
4.“ Língua allemã ou ingle- 

za; 
5.“ Geographia a historia, 

com especialidade a de Portugal. 
6.'Arithmelica, algebra 

elementar e geometria plana; 
7.ª Elementos de historia 

natural, de physica e de chimíca; 
&' Desenho. 
Art. 5 . “  O curso comple— 

mentarahrange dois nunca no 
classes, e 'eomõrehende os se 
guintea disciplinas : 

1.“ Língua e litteratui'a, pe.- 
logueza; 

2! Língua latina; 
3.' Língua allemã; 
E.“ Geographic. a historia; 
5." Algebra, geometria no espaço. trigonometria o cosmo— graphia elementar; 

| - - - -  _ —  

Mnntes. ou porque o general Pa- dnn lhestivesse dado novas ordens. intui-mado talvezzde que elles lhe não 
deviam merecer moita confianca. 

Entretanto o destacamento do 6. que de Marvão se dirigia para 
o seu corpo. mas que não tinha ainda erguido a voz da revolta. ma— uil'estou-ae em favor d'ella, ao che- gar a Castello de Vide; como. po- 
rém. ah: tivesse mas noticias acerca do exito do movimento. regressou a Nita, onde tinha passado no dia 29. procurando encobrir que se ti- vesse manifestado. Isto o. não livrou do,.qpe no dia a de setembro fôsse aprisionado em Portalegre por uma farol de Infantaria 20. eomtnamiarla pelo major Jºsé Jeronimo Gomes, que para alli marchara de Elvas. praça em que o seu batalhão estava da guarnição- 

A adherencta dos dois corpos 
tinha falhado, apesar dos compre- missos que havia. a Miguel Angus— to. desesperado com isso. mas coo- tiaodu ainda em que ella viesse a dar-se, dirigiu-se para Abrantes, 
com o fim de surprehender esta praça; chegando. porém. e Maçã. quatro lagoas distante d'elle, e avia tando tropas inimigas. ahí tentou iutrincheirar—se, deslstínnlo corntudo de o fazer logo que viu que ellas vinham em grande força. Dirigiu-se então para : Covilhã. onde chegou no dia 3, pelas 8 horas da manha, ta sendo assinar um ante, a que pen- 

' 

_ _ : —  

6.ª Physics, chimicn e his- toria natural; 
7.' Fli-tlosophte. 
Art. 6.” A língua gregae profsssada em duas cadeiras: nmanecurso superior de lettres e outra sonora é lacnldade de theologia. 
Art. 7.º Ha quatorze pro- fessores nos lycees centraes e nove nos lyeeus nacionaes. in- cluindo o profesnr de desenho. gunice. Ficam supprimi- dos Os lugares de professores aggregados. 
«atrªiª-3%— 

Uma conferencia 

( Conclusão) 

A prova“ do que .o _ orador 
avança está ao seguinte : fallára 
com em missioeario- que, com entro-companheiro, estava ins- 
tallado no motto a missionar pretos. Perguntem—Ihe se tinha 
tirado resultado dos seus traba- 
lhosa elle respondem: eNenhnm; 
à certo que n'nm anno baptise— 
mas tô eu 16 pretos, mas de- pois d'isso elles ficam sendo o 

I 

nas pessoas assistiram. &. depois de 
se apoderar dos entres publicos, 
seguiu para a Guarda. 

Em Castello Branco tinha ticª— 
do um destacamento do batalhão revoltado; mas no dia 7 dirigira—ee 
tambem para a Guarda, em conse- 
quencia da npproximaçãn da colum- na de operações que de Lisboa ti. 
nha sabido soh o commando do general Costa. e que altl devia en- trar no dia seguinte. Nesse mesmo 
dia ? tinham os revoltosos. estado 
em Fornos de Algodres, estendendo 
as suas avançadas e Mangualde. 

Email", 
!) n'vsta e'dade, cmtliando Miguel 
Augusto em que esse corpo se lhe nnlssse. ('t-emos que tinha motivos para contar com essa união, em vista do seguinte otticio que elle havia dirigido ao capitão Francisco de Paulo e Silva' commandanle da força que deixara em Castello Bree. co : 

«Determine-lhe pela terceira vez que marcha logo na direcção da 
Guarda. depois de ter executado e determinado nos dois ornatos ante- riores, levando as bagagens dos oíliciaes do batalhão. e responsabi- 
lisnndo os negociantes mais acredi- 
tados por qualquer extravio ou insulto. Recomendada—Ihe diga aos soldados que a victoria é certa. & que em pouco tempo estarão livres d'eqn elles aquem- fasem guerra, 

Em a resignação de Vizer: fôra. 
sªpata bati-ena doª'dtlm'llianº - 

M 

mesmo que eram d'antes no to- cªnte a religião e e costumes. . 
Para se educar o preto, é necessario tomai-o desde peque- no. internal e nas feitorias e ha- ltítnnl-o ao traballio; inocular- lhe-a rehgiâo e os sentimeoroe 

chris—trios, e mais tarde casal-0 corn“ mulher que tenha sido edn- cada de mesmo modo. Por espa- 
co de tempo este systems daria: o melhor resultado. 

E se opreto tem como prin: cipal ambição adquirir melhor 
esta por seu lado não pensa se“ não no casamento, sendo egnal- 
mente infrncttleros todos os tra- balhos que as irmãs de caiidade 
.com ellas despendem. A este 
proposito, o illustrado conferenta 
narra os bons serviços d'aqnel— 
las Senhoras nns ltospitnes, nude 
os-lertdos e dor::rtespão tratados 
com inoxcedível carinho. 

A proposito do,?eostome de mandar criminosos para a Afri- na. conta o que elles ali fazem. 
quando principalmente assentam praça. ou são alistados nos cor— pos de policia. sendo necessario 
lt.—ar do rewolrer contra esta, para se não ser roubado nn of- lendido. Julgo tal costume um 
— ———_——— 

polsqne me dirijo :. Vizeu e encon- trar-me com o batalhão 9, tendo conlittuça no seu enmmandante e nos bravos ntticiaes que o common dam, estando disposto a tnnicltnr para n line de mundo, se íúr preci— so. Ordene-lhe que mandei copia do cilício ao tenente Galvão, para tomar logo a direcção do corpo, e dizer-Ihe a final que cada vez estou mais persuadido de que o passo nacional por elle dado hade ser trem ouvido.. 
0 tenente Galvão, : que n'este omelo se faz referencia, , ,era. Jua- %%%&-54135431 derramamento de ._ nmmontnqno' o 6 tinha t'tll Marvão. :lpl'lslltltittitt em Portalegre pela força de infanterh 20. 
De Mangualde “dirigiu-se Mi- guel Augusto para a Guarda, em cuja direcção tambem n general Costa marcham. Quando este clie- gava :: Carta. no dia t t .  ahi "se lhe apromrtarartt um fortão! n-dms ent- idade,". dos revoltosos. dizemlulhe que estes se tinham amntinadn no dia anterior, na Guarda. reclamando () prol, sendo presos alguns |m|tt cnmtnanttantn, mas logro solto—; que pretendiam apoderar-seila bandeira. para com rlta se apresentar—nt as tropasliois. ao que clio Su. uppersnre. conseguindo guardar as entradas cla cidade cotnpraças de confiar-c'mon“ 

que seria difl'tÇll evitar que tt tonta.- lbãc o abandonam. 
. (Cartunista) 

I - l  . :  



[meiro nas iniciativas de 

I 

' um grarisximo. e pode ao Cen- 
tro Gouunercial. sempre o pri— 

tudo 
quanto diz ro,—“peito no bem do 
nosso paíz. “l'-'º empregue os seus , 
esforços para *ser urnndn DIM 
colonia penitenotnrizt nas ttoSSas ' 

”hn. ando nº criminosos vão 
expiar os seus crimes. 

nelore-se com grande eu 
lltnsuosmo a um i'Slftl'ClmeÍllO 
de Muçrtnbitluc muito siinil'ttatt- .1 

là -i rim-inn «li: 5. loºé. fl'esta 
(Made e a cujo iumlndor edire— 
crer foz lisnngeirns referencias. 

ltiz que tiro ali mais de 
«100 cm.—tricos do rói“, robustas, 

sadias, (:ltt'ttnt do amor pelo tm- 
iullin e t'tlllºfulªs nos preceitos 
róllgloaos. Aiii aprendem music!, 
tendo já uma helltssitna pltilar- 
menina: e além de varios indícios, 
como de carpinteiro, encaderna— 
dºr. f-apatclto. alfaiate, etc., 
aprendi-tn tuuthetn instrneç'âo 
primario. havendo eguulmeute te- 

llcgraplttstas do muito meti-d— 
monto. Vira trabalhar na Airica 
algum- carpinteiros muito llill10l3, 

conhecedores do desenho e ea- 
beodn a fundo a sua arte; pois 
esses excellentee operarios eti- 
uiiam sabido do estabelecimento 
de que se occupára. . 

Passa a faller sobre a guer— 
ra em que tomou parte. mostran- 
do quanto ella se tornava neces- 
saria e orgi-nte até, para evitar 
que ,o nosso dietriclo de Lauren- 
co Marques 0 Men não celtic“— “ 
sem nas mãos do poderoso régu- 
lo, hoje nosso prisioneiro. Mo- 
desto. como e. o sur. capitão 
Sarslield taz cahir toda a gloria 
das armas portognezas sobre os 
entre camaradas. exaltando & va- 
lendo e o arrojo do seu amigo o 
.ser, Nascimento Pinheiro, que, 
como acima dizemos, estate pre— 
eente. A asseinblêa, de pé, faz a 
este valente militar a mais rui- 
dosa & cttiltusiaelicn oração, com 
uma prolongada salva de palmas 
'e bravos. 

Conta as penosas marrhas 
.»«qae a expedição foi obrigada o 
lazer, : ialta do viveres e de 
agua, sempre de má qualidade, 
que muitas vezes soilreram, : 
falta de commodidades para os 

«feridos, e o carinho e cuidado 
que para estes tinha e digno ci- 
rurgião ajudante de caçadores 3, 
que no eeo incessante lidar, não 
tinha uma hora de eocego; allo— 
de ao heroica coronel Galhardo, 

._e quem elogia as qualidades de 
bommwt.mâãuc+cioooe—eg-r 

- lente; conta -minneiortamente'ªe 
que se passeuno decisivo com- 

bate de Cooiella, narrando varios 
episodios, de alguns soldados, 
que lizeram rir a *assembléannas 
enaltecendo ao mesmo tempo os 

ecos brios e diaplina. pois apesar 
__,detotlos os contratempos e vicis- 
«nudes, nunca proleriam o me- 
nºlªvgneixnme, estando sempre " 

. prom à primeira vez. 
x .  & 
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Uma senhora que, por adecu- 

"o d'éfe'veªºâ gun“ 
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ção ceªiutnna carregar na r de 
um modo que chegam a atacar os 

nervos dos cirenmstantes. dizia um 
dia e certo snjniio : 

-—As senhorrras pairistenses 
costumam rrirr por quatquurr rri- 

diculnrrin. 
——E're'dade, (respondeu elle) 

minha sonbo'a. as t'aucozas são , 
muito ateg'es. ! 

-—-f) senhor é gugu '! pergun. | 
too elle já mein desconttmla, e es- 
qo-ucendo n enginçadn defeito—nin 
pronuncia na r r r  ? 

—Pois V.  Et! taz d'elles tão 

grande tSpt'l'I, que obriga no ou- 
tro-t 4 a.:nnomtealog para se não 
acabarem. 

. L . c  

._.... ªninho das atrizes 
Acompanhado de sua bon- 

dosa esposo e sogro. partiu no 
sabhlmrlo para Visi—lle, onde vae 
fazer uso das aguus thurtnnes. 
o nosso dedicado antigo e illus- 
l r t ldtt  altere»- i l ' ldfnnldtl l  ªº, Shl'c 

Antonio intacto. 
Quevo "(Não amigo tire excellen- 

te rezou-ido das aguas. é o nosso 
deseio. 

. 

Fe: acto da cndeirn dºn- 
pi-raçôus, 4."  ontte, tm Est.-ola 
Medina-Cirurgica do Pot-to. !i- 
cttnilo plt'llutllt'lll'ª apprnvtulu. 
o nosso estudioso e intelli— 

gettle p::tricm snr. Pedro Perri- 
ra de Stlvoimnt-ães. [ilha do . 

nona—o edurm-iverl-ittágo e nothinW 

director do Jobrícn de campal-' 

los. snr. Pedro Pereira do Sil- 

va Cuim llãt 'ª. 
As nessas cordeaes felici— 

tações. 
. » como lhe fosse pedida a sua captura. 

Chegou na sexta ferro a 
esta cidade, partindo em se- 
gui-da para o sua quinti- ont S. 
Caetano. o nosso patrício resi- 
dente em Lisboum er. dr. Jo..- 
quim de Minos Chaves. 

Odistinclo medico retira- 
ee hoje porn Li-boa. 

. 

Esteve dot-nte, mas acha- 
sejá restabelecido. o snr. Ní- 
coinu Guimarães. 

. 

Tem estado Nesta cidade 
o snr. conselheiro João Carlos 
Pot'eira LHbIlO d'AZet'e-do. 

5. cx! retire-ee hoje para 
Braga.“ 

"'um ataque de rheuma— 

snr. 
Motto Caneira“ 

activo e digno escrivão de fe- 
zendl. 

colin-se restabelecido o 
Sebastian da 

,. 
Tom posando «outra vez 

um tanto incommodadoo snr. 
commmdador João Dias de 
Castro. 

Sentimos, e fazemos votos 
pelas suas melhores. 

* 

NE. Sexton-ira houve uma 
animada soit-éo no Club das 
Caldas das Taipae. sendo bee- 

, tarde me libras. Que lhe leram 

Rattle concorrida. 
“ rem as providencias respectivas. 

EPI] 231! lãliãDiiS . 

Dl: 15 

Saite de Lisboa uma armada 
em SilCCllfhl da lieptttiiicu lllª Verte Í 

zu. atacado pelos turcos (l50l). 

Dia IE 

0 cznr Alexandre II liberta os 

servos (teen. 

ou i? 
Victoria de Monte:-(Harris .ta- 

ohn contre os castelhano.: pelos 
portttgttumu commaodadns pelº 
mtlt'quez de Marialva (1665). 

Dia 18 

Detalhe de Waterloo, em qui- 
linda u (kimlnln deNapoleão (lSlõ). 

Mountain 
A captura dºam ue- 

gociante em Vigo 

Foram tidas com interese—' 
n'esla cidade as noticias rerebtdn.» 
de Vigo, com It!-furam“! a prisão do 

um negociante de praça do Porto 

que se havia atraente e. sem ter 
ouvido os itens credores. 

Esse negociante. acompanhado 
de sua esposa. hospedou-so no Holt-t 
Central, em Vigo, onde tembem 
estam hospedado n nos.—.o "tu.—tn- 
oatricio eur. dr. José Martins Pe- 
ruim de Menezes. Cuttlul portngw-z 
n'aquialla cidade. 

A presença da aoctoridad» 
controlar. contrarioofliiªeº'm seus 
planos. e claro, e por Isso “foi alojar 
se em um hotel particular. 

Pouso tempo depois o nosso 
consul era informado do que bet-ie . 
cont relerencia ao negociante. ». 

tratou de .-. promover. a tamueinl 
,se houve na sua missão.. que pouco. 
depois um preSu o negociante do 
Porto. e quem foram aprebendidcis' 

30 Ge tinto.: inll reis. 
() negociante vote em seguida. 

soh prisão. para o Porto, recebendoª 
depois de sua sabida o nueeo conto! 
perto de 3:0005000 reis. e mais 

entregues por um amigo do preso. - 
Se não fosse a actividade do 

em. d r .  Martins.e possivel que os 

credores do preso não tornassem :: 
rer os seus nobres. , 

Felicitetnos o «Henn coosut .por 

togoez o acerto ewmarel patricia. 

————*———— 

_S dicato agricola 
,me Guimarães 

lá tem a “signature ré ' 
gin o alvará, approvando os es— 
:tàíimosdºírg'ndm agrícola 
de Guimarães. 

ª—-——4:aex:>—— 
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,
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 Mox—mo 

No bospitni do Mtseficor- 
dta, pelos symptomas que apre— 
senta, está um cocheiro euca- 
do com tttôrmo. 

Dizem-nus que esse enc-bei 
ro viera já itoente «le_Bostn, o 
que era convenienttestmo ave- 
riguar. para se saber em que 
cocheiro d'eeta cidade ou d'a- 
qnella localidade existe gado 
com môrmo. afim de se torne— 

auclortdade administrativo Ie- 
Ventos 0 ca.—o. 

O doente está isolado. 

_ —  

O Santo Antonio 

Em honra . d'odo Sento populi! 

houve no e-ibbado 'em! egrr-ju doa 
Capuchou miau. unindo e entrada. e l 

na de & Salustiano mios- catttudl & ' 

instrumental e voce» e m o opis-tenci- 

dn irmt dudu. tend-ns»- i'm nin-.e pru— 

cedido t't (“atribuição do 302 bruto d º  ' 

pão. em oommum-uaçãu do primeiro 

uouivornnrio dit fond-,tem da uuix- de l 

t-nmnlna pum u l ' :n  'ttH "bro,—. _bme , 
fica e um : inet tuiçào que ou rtmlro- | 
nomes não tcotn esitq—wíiln. mittgnndn t 

com no me [bellçºiidtls oem-dn» .-t .; . 

me l' o desespero : muitoo «necessitados & 

Em hum-unindo du grtuide tltnn- i 
motor » Portugunz, ri.-neu um algun. 
te.-tube itetmontui & image. ao Seinen 
cercada de luz-| e "ricas. 

n reputo, nn» eua: cuenta, quoi 
mou behae . folga. 

“ . “ — . _ .  

A jogatina 

Nadir menos de cinco cn— 

sne do jogo d'hznr exit—tutu n'cs' 
to ciclotle, onde os «mi-sms « 

autres pessoas de dili'rre-nti'n 
«fachadas sueines vão (leitor 
" ' u m  mt i t t t t ª t t l n  ( p o r q u e  " Q r -  

t'tco é ÍllSl-llllªllcu) o qui- grun- 
gi-nram Ol'!" o suor do seu rarª.. 

'..) em seis dias aceitei-anivns (ler 
rabulbu, (* qui tanta falta de- 

ve faz:—r is sans facu” "ts, 
Viso-Ila e Taipas euffrem 

do mesmo mal. 
E' um.: api-nssiilnrlr acabar 

com esses estabelecimentos ruino- ! 
sos. qm- :t lei prv l t l lv -  n' mtu- 

demae. que item-mivulmontge 
vão prmlisptmdtn o homem parª. 
» send-i do crime. 

(Innhvt-m'mnos tt energia 
vsnlicitude do digo:: anotou-i- 
il ide administrativo, e por issu 
nodo mni— ;tccroscontat'emoe no 
nasumplo. 

N 

Conclusão do Inez 
de Maria 

No capella do Sl'tníttnrín. 

Eleições 

Procedeu-ie ultimamente às 
eleições das seguintes confrarias » 
irmandade.— : 

Sacramento da Oliveira : 

Juiz. Commmondador Manoel 

Jtué 'l't'itP't'n 
Sni ' t t t tO. t o u t . “  Antonin 

Augustto M inteiro 
'P- -.—--ui ir.-_ Jo quito Antonio 

d.: tluntw Unutt'ªràes 
Prmªut'tttlnr. G' li-lHn 

Carvalhi- 
M—.t'ditmo EllclUHI'ªlicº, 

Antoni-g Mt'lltlES Leito. 
Mitt'clulliui dr- vêm, Front-turu 

José t l ' t t l iwtra (Juin atàra & João 

Jun-ê tln tlnnim Muttlniln 
Mordornos ,do azeite. José 

Joaquim d'Almeida e Marini-l lilas 
cl'llllwtra. 

Mnrdutnvª Vugus. Jr:.sé do Stive 
e José Fortran lee da Gueto. 

. 

Sacramento do S. Paio: 

José da 

"wd. 

Juiz. riwd. 
Di ;. 

Secretario, José Teixeirn dos 
Souto—. 

Thesourorru, José Joaquim de 
Sousa Felix. 

Prrcntador, me Joaquim de 
Almeida. 

Mordomns dil cera. *Custodio 
Lope.“ do Sumo Gtittttmãns tt A u -  

tonln da Silva Eugenio. 
Mordomo do aznlle. lulà Me. 

lhlne' dos Santos. 
, . 

[teal Irmandade de Nossa Se 
altura da Consolação e Santos Pas- 
sos : 

Provedor. Attlnnlu Peixoto de 
Mettrie Citrinº. 

Sec'retarie. _Menoet Pinheiro 
Gnimariee. __ _ 

Vtgnt'in d.— Cnlto, reed. Casper 
da “ll".ªltt Burt/_ 

Tttcsnttt'ntro da irmandacnão 
de Faria e Sintra Abreu. 

Tlavsunrrirn «to S.Mueperenno 
Htrdrigtt de Sttuen Mucurici, 

Themntrmro do Asylo, Jeroni 
mo Antonin lªetlltt. 

'l'heemretio das Aulas. José 
Mendes“ Bilu-iru Junior. 

Socrtstão mór. José Mt'ntles 
Salgado. 

Domingos Ribeiro 

ri.-alisando na sexto—feira. com 
todo : solenmidndo. » ('.Dllt'ttt' 
sia do ”e: de Moriá. heeendn 
:isB bin-as da manhã uniss- re- 
zado e ciummnnltân de todos os 
Aumente internos e externos, e 
ás l l  miriam solernne & Vozes e 
instrumental. 

A's 4 Item do tarde- eu- 
biná tribuno segredo o em. 
Teixeira Boston. lourenda allt- 
mno do curso thrologíco do 
so'tttittat'in Cºncilier. que profe- 
riu um suhstontcioso diecureo. 
..loquuotu ou forma, nobre « 
alªvancado nas ideias, quc'se- 
tisfez plenamente- o sie-lento ou - 
ditoriotquoo escritorio. , __ 

'Em seguida no sermão 
houve «Té—Deum», benção do 
Santíssimo. concluindo com u 

, distribuição de estatnpos tt to- 
dos os assistentes. 

_ _ _ — _ _ _ —  

C'ommissâo diam-letal 

A cotnmiseão districtal do 
Bragt. em SISSàU do 9 da cor- 
rettte,nnprovcu- as contas da 
Venal-wel Ordem Terceira de 
S. Francisco dªeeta cidade, de 
92-93 e 93—95. ' 

Ao conhecimento da digna 

cimsultores. José Pinto Tcixe 
. m d'Alma. Augusto de. Sousa 
; pugnª, Siliitro de sousa Aguiar 'e 
l S| |v55trp Gomes Te ixe i ra .  

“Mardi-mus da cera José do 
Oliveira Moire e Jozé Fernandes da 
Costa. 

l ' . - 
' Irmandade de Santo Antonio. 
, creci» na egrvja de S. Sebastião : 

l Juiz. me de Soma Gnimerães. 
Secrettrto. José Marta Leite 

Junior ' ' ' 
Thesouroirn. 

Silva Eugenio. " 
Procurador. Francisco Candido 

Pinto. - ' 
Mordomo de cera, José Joa 

quim d'Almeida. 

Cunha Mantendo iºf“ 
do.  ' ' 

Prªtª:) dos cereaos 

No feira de «bb—do. todos 
os cer-estes baixaram de preço, 
vendendo-se o milho entre 
540e 560 reis, abatendo por 
tanto 6U rSO reta em 20 litros. 

Esto baixa é attribuida ao 
aspecto dos tnilhoraes e á ubun 
dnncie do mercado devido _á 
presença do gorgulho. 

“,"—ºº. — “ “ ' — M  , 

Manoel José de" 

. 4  , .  ' 

_mny- r—,_ -  
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erro grafisalmú. e pode no Cen- 
tro Gotimtereial, sempre o pri- 
meiro nos iniciativa?» de tudo 
quanto diz reªprito no item do 

cão cotªutmva carregar no r de 
em modo que chegara a otal-ar os 
nervos dos cirenmstantes, tltzta um 
dia a certo snjnttn : 

-—As senhorrras pmrtslenses 

nooso paia. que otnpwgue os seus , costumam rrirr por quatquurr rri— 

(reforços para “ser creado uma dir-ulnfrin. 
nossa ' 

l minha sonho'a, colonia penitenotorin nas 
ilhas, onde na criminosos vão 
expiar os seus crimes. 

Belem-so Cuttl grande eu 
tito—tornou o um t'ilnliel'tllnelllô ! qoncnndo o erigir-canto 

de Moçambique muito sitni'lltan- .1 
to -'| iih'i'itm d:: 5. loªé. íl'csttt 
colode e a cujo iuttdodur edire- 
ctor I'M iisnngetms referencias. 

Diz que tira ali mais de 
Hill err-:tttçns do .«or, rolinst'as, 
sadios, ttlit'tttzt do amor pelo tro- 
lntho e odticmlos aos (preceitos 
religiosos. Mii aprendem musicª. 
tendo já mm liellissime plttlor— 
monica; e além do ret-los olíieius, 

como de Catplttlclrt), encaderna— 
dor. Fapaiell'º. alfaiate, etc., 

aprendem tembem instrueç'âo 
primario. havendo eguolmeute te- 
lebroplttstoo de omite mari-d- 
monto. Vira trabalhar no .ªtlriea 
algun»- carpinteiros muito hobcis, 
conhecedores do desenho e en- 
boodn e lendo a sua. arte; pois 
esses excellent“ operarios 'ti- 
oham Sbhldº do estabelecimento 
de nov se occupára. . 

Passo o faller sobre a guer— 
ra em que tomou pot-tc, mostran- 

do quanto alto se tornava neces- 
sorte e urgente até, para evitar 
que _o nosso dietricto de Louren— 
eo Baronete-Meo não conte“— 
sem nas mãos do poderoso rego- 
lo, hoje nosso prisioneiro. Mo— 
desto, como à. o eur. capitão 
Sarslield faz eohir todo a gloria 
das armas portognezas sobre os 
seus camaradas, exaltando a ve- 
.lentía e o arrojo do seu antigo o 
.ser, Nascimento Pinheiro, que, 
como acima dizemos, estara pre- 
eeote. A asscutblên, de pé, faz a 
este valente militar o mais rui- 
doso e outliusiastico oração, com 
uma prolongada selva de palmas 

”e bravos. 
Conta as penosas morrhas 

que a expedição loi obrigado o 
lazer, : leito de virei-es e de 
agua, sempre de má qualidade, 
que muitoo vezes soffrer'am, : 
falta de commodidades para os 

aferidos, e o carinho e cuidado 
que para estes tinha e digno ci- 
rurgião ajudante de caçadores 3, 
que no 'seo incessante lidar, não 
tinha uma hora do eocego; allu— 
de ao heroica coronel Galhardo, 

._e quem elogio as qualidades de 
EÓWWLWCW 

- lente; conta _minoeioSantentéºe 
que se possouoo decisivo com— 

bate de Coolella, narrando varios 
eplsodios, de alguns soldados, 
que lizerero rir a 'essembléognas 
enaltecendo ao mesmo tempo os 

.seus brios e displiuo, pois apesar 
w.,detodoo os contratempos e nois- 
-sit_udes, nunca preferiam o me- 
nerguetxume, estando sempre 

. prom à primeira tez. 
x v  ,? 

VARIEDAD ES 
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Uma senhora que. ver affect:- 

i 

—-E' t'e'dmh, (resp-indu" rito) 
as t'aueozas são 

muito oleg'us. 
--ft ªªtthftl' à gogo '! pergun. 

tou ella já mota desconllmlo, e es- 
' «Miotto—não 

pronuncia os r r r  ? 
--Puis V .  Et.“ taz d'olles tão 

grande tlespoz'i, que obriga no ou- 
tro—i .: ato-nomiwl Da para se não 
oeobnrotn. 

& L.AicC 

ªninho das aulas 
___—- 

Acnmpnnhado de sua bon- 
doso Bâpuàil & sogro. p a r t i u  no 

sobhlmrlo pziro Vieella, onde voc 
fazer os» da.—t agudo that'tttneri. 
o nosso dedicado amigo te illus- 
trodu altero—e vt'iot'nntor'ta ill, ser. 
Antonio infante. 

Que-0 titi—“SG amigo tire emotion- 
te resultado dae agitos. e o nosso 

] :]eseio. 
. 

Fer. acto da cadeira (To— 
tu'raçoos, 4." norte, no Estudo 
Merlino—Cirurgica tiu Pot-to. Í l-  
condo plt'ltrttllt'tllte opprntrotlu, 

o mesa estudiºso e intelli— 

getttc poti-imo snr. Pedro Porri- 
ro do SilVª «Guimarães. 

director doafubricn de 
los. sor. Pedro Pereira do Sil- 

vn Cuinrntãi-s. 
As nossos cordeoua felici- 

tações. 
' 

Chegou na sexta ferro e 
esta cidade, partindo em ao- 
gui-do para o em quinto em s. 
Custou-|. () “nosso pot-vicio resi- 
dento em Lisboum er. dr. Jo..- 
quim de Minas Chaves. 

0 distiucto medico retira- 
ªe hoje para Ll-btra. 

Esteve doente, mas echo- 
se já restabelecido. () sur. Ni— 
colau Guimarães. - 

. 

Tem est.-tdo t'í't'sttt cidade 
o-mr.  conselheiro João Carlos 
Pereira Lobato d'Azet'e-do. 

5. cx! retira-ec hoje porn 
Brega.“ 

“'um ataque do rheuma— 
1 W  . _ .“ 

' "“i“-“â gen ' " , 
acho—se restabelecido o SDP. 

ectivoe digno escrivão do fe- 
tend-. 

* 

Tom posando outra Vez 
um tanto ineommodadoo snr. 
commrndador João Bins de 
Castro. 

Sentimos, e fazemos votos 
pelas suas melhores. 

* 

No sartori-ira houve uma 
animada soit-ée no Club dos 

Caldos das Taipas, sendo hou- 
tattte concorrido.-- 

h 

. _ . — “ _ * —  

- t...... .: ; ;  

ftlho do . 
nuam eaªtitunlv ci» Bhutªn“ e , .outt vo , 

Compal - ' 

.Seboetioode Motto correia,-_ 

iill'íl iiill'lliiliiiS 
_ _ -  

Dia 15 

Sabe de Lisboa uma ermida 
, em Silccltl'fn da ltepttliltco titª Vette- 

n. otttcailn pelos turcos (lâºl). 

Dia Iô  

Ó oz.—ir Alexandre ll liberta os 

serv.-os (1861). 

! 
t 

,, 
Dia *? 

l Victorio de Montemºlaros Ita. 

nha contra os castelhano; polos 
portnguezou commanilatlos pelo 

mtlt'mtcz de Mr_iínlw (5665). 

Dia 18 

Batalha do Waterloo, em qm- 

liuda o dominio deNapoIelo (IBM). 

derrotam 
dºam ne- A captura 

Vigo gociante em 

Foram tidas rom 
n'rsla cidade as noticias PB:-Ebitlnr 
de Vigo, com trtfurdncm à prisão o.- 
om ttegocinntedn praça do Porto 
que na horta “manto e. sem ter 
ouvido os oeui cnédutªes. 

Esse negociante. acompanhado 
de sua esposa. hospedou-sa no Hou-t 
Central, em Vigo, onde tambem 
esmo hospedado o 'nosmi “In:-trt- 
patrício snr. dr. .Inlé Martios Pe- 
I'I'Il'fi de Menezes. consul portogw-z 
o'aqm-lla cidade. 

h presençª de auctoridzdo- 
consular. cootrarieo-Wâ'm seus 
planos. e claro, e por Isso foi alojar 

se em um hotel particular. 
Pouco tempo depois o nosso 

com rolaram-,te ao negociante. », 

- como the fossa pedida a sua captura. 
tratou de ;. promover. e tambem 

.ee houve na sua missão.. que pouco. 

depois era preSo o negociante do 
Porto. e quem 
30 Go tintos tnll reis. 

0 negociante raio em seguida. 
soh prisão. para o Porto. recebendo 
depois da sua salt-id: o outro correu! 
perto de 3:0005000 reis. e mais 

. tarde 400 horas. que lhe term 

Se não 
snr. d r .  Martina. e possivel que os 
credores do ptose não mrtinesem o 
ver os seus nobres. 

Fettcltatoos e (ligue correm .por 
tnguez & nosso estreia“! patricia. 

_ _ _ - A . , “  

,Syudicato agrlco'la. 
, "  "de Guimarães 

lá tem & essigttatura ré 
gio o alvªrá, approvnndo os Fs. 

. “ ” “ “ “  d'n “salud-ret“) agrícºla 
de Guimarães. 

t-—-4=ot=——— 

Môrmo 

No bospitot do Misericor- 
du, pelos symptomos que opre— 
senta, està um cocheiro chen- 
du com mõrmo. 

Dinero-nos que esse coo-hei 
ro viera já doente de Basto, o 
que era convenientresimo ore- 
riguur. para se saber em que 
cocheiro d'esto cidade ou d'o- 
qnella localidade existe gado 

interese—' 

consul ere informndo do que hari» . 

lorem aprohendidoª ” 

entregues por um amigo do prneo. - 
fosse a actividade do. 

ouetortdado administrativo Ie- 

. VINDOS O Cir—0- 

i 

| 
l 

- 
_

.
_
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'ltonve «Té-Deum), benção do 

l 
l 

com rubi-mo. ofitu de se tome— ] 
“ remos providencias respectivos. 

Ao conhecimeato do digna 

O doente está isolado. 

() Santo Antonio 

Em honra. . d'ndo Souto popnlnr 
houve no mob-du 'Dhl agr-«ju doo 
Capucho» miss: contudo o noi-mão. & 

no. do S. Sabatina mie-:.- contadn . 
instrumental e vozes e m e. no:-demitem 

da i rmt  (indu. tendo-s.» um inn-.o pru- 

uotlido i'r. (ll—tribttiçâu do  302 bruno «lc ' 

pão. cm oomm—-ro-uoçr'tu do pflmªlrº ' 

minivornario dn intui-acto da u-titt- de l 
l-lmultts pum :. l ' :n  :ru-t «bre—. “bane , 
fico o um : inn: tuiçâo que ou Vrmnro- | 
nen-teo não mom ogum-cido. millª—ando B 

com ao me abençoado:— com-dn» -'t fo , 
me (' o dl-seupem : muitoo necessitados 

Em hunt-u lindo do grtitnle tltnn- 
matn'r : irtnguoz, Vimeo um nlguth 

Bnhtbe nounentoii & image. no Santo 
cercado de luz. o e flores. 

rt rapaz..“ uma. sua: catatau. quci 
mou bobas a folga. 

E 
1 

" w . - . .  — . 

A jogatina 

Nada menos de oinro cn— 
aos do jogo (hear miau-m n'es' 
to c idade, onde 05 «:|-tiaras e 

unir-ºr- pessuao de dill'rrvntt-H 
contadas socioes não deixar 
" 'um m o m e n t o  (on t -quo n * ? -  

t'ico é instou-tattoo) u qui- grun- 
gvnram curti o suor do ser: ['t-s.. 

'..» Pm .s't'is dios guitar-imitam tl!- 

ral-Hii"), « qu: tento (oito de- 
ve iam-r às suas fatu' ' IS.- 

Vtorllo (' Taipas nufft'em 
do mesmo mal. 

FI um.: Morumbi.-dr- noob-or 
com ass:-s alabeiocímmtos rttino- | 
sos. que :| loi pl'ltllllN' r trtltt- 
detona-. que. inWMl'RlKIQBÍQ 
rt'tu prerlis'pundn » hatrtettt pari 
a srmlz-i tlu cr ime. * ' 

litirillvrrrmnog n pum—gia & 

« solicitude do digno aut'lori— 

tl rd? administrativo, k'. por issu 
nodo tttnl— itccrtES-C-Jnlªl'etlltlâ ao 
assumiria. 

...—cºº..— »“ . , .  

Conclusão do Me: 
de Maria- ' 

No capelln do Seminario: 
“alison-oa na sexta-feira, com , 

todo : GillElIN-lid-tlll', o lfflllt'til ' ', 
sie do No: de Mario. havendo 'I 

dos  han-as da tnt-nhª mise- re- 

zado e communltâu dr- lmlns mt 
:tlttmptm internos ? exu-runs, e l 
do 11 missa solettme & vozes e 
instrumental. l 

A's & horas de tarde su- f 
biná tt'ilwmo segredo o surf 
Teixeira Bustos, tout-endo elu- 
mna do curso tlvoiogicw do 
svtuirtat'io Cºnciliar. que profe- 
riu um substutttziosu dir-curso. 
eloquente. na forma, mihi-ee 
elementodo nas ideias, que'sn- 
tisfcz plenamente o selecto ou - 
ditado,,quc .o escutou. _ 

'Em seguida' nªo sermão 

Santíssimo. concluindo com a 
distribuição de estaotpes e to- 
dos os assistentes. 

_ _ _ . _ _ _ * — — — - —  

Commissâo dish-letal 

A commiosão districtal do 
Bragi. em atssào de 9 do cor- 
rcnte.ortproveu< os contos do 
Venerevel Ordem Terceira de 
S. Frmcisco flªgelo cidade, de 
92-93 'e 93-95. ' 

Eleições 

Protection-oe ultimamente às 
eleições dos seguintes confrarias o 
Íl'llldltdttlluo : 

Sacramento da Oliva-tra : 

Juiz. Commmendador Manoel 

Jozé 'I 'ww'rn 
Slêlªll'lflllo. H tm l . "  Antonio 

Augustto M vttlmfn 
Traum iru. lo qtmu Antonio 

di tirinha Utiliti'll'àrtrl 
Prnt'tir'ador. ll-mlldo Jºsé da 

Gar—"alho 
Mordomo entriestartico, rovd. 

Antoni-_— Myndes Leite. 
Mordomo»: do réu, From-,tem 

Jo.—'é t l ' l lt iwtro out.. atàee & João 

José da Cunha Lluíliljllll 
Mordomos ,do azeite. JUSÉ 

Joaquim d'Almeida e Manto-i lilas 
d'tll'twtrn. 

Mortluttlvª Vngus. Justª: da Silva 
6 Joao Fertmnlcs do Gueto. 

# 

Sacramento do S. Paio: 

Juiz. rv-vd. 
Dl _s. 

Secretario, José Trixeiro dos 
Souto—. 

'l'hesourctro, .loxé Joaquim de 
Sousa Felix. 

Pi'rcutztdnr, Ioiô Joaquim de 
Almeida. 

mor-ilumine do nero. *Cnstndio 
LOHER de. Sou-.ao Gttttttntãos o All- 
toa do Silva Eitgonio. 

Mortlnmodo azrsite. lueà Ma. 

hotningos Ribeiro 

' thfltta' dos Santos. 
. . 

[tool Irmandade dr Nossa Sa 
altura do- Coiisolação e Santos Pas- 
sos : 

Provedor. Antonio Peixoto do 
nono Clover. 

saiem-arte,, _Meooel Pinheiro 
Gnimarireª. 'J- .. . 

Vigor-io il.. Culto, re'rd. Casper 
tlnslo (tr-rir. 

Tltcsnlll't'lt'u da irmandedoJoão 
de Faria «. Son-m Alo-ou. 

Titi-soorntru «to S.Marperenno 
Rodrigo de Suttºn Mªcedo. 

Ttiemmmro f-lu Asylo. Jeroni 
mo Antonio Folltt. 

't'tiosmtretio das Aulas. José 
Monde,—' Bilu-iru .lltltiol'. 

sªcristia mor. José Mendes 
Salª;-lu. 

consultores. José Pinto Teixa 
1-3 n'Atirnu, Augusto dp, Sousa 
Parsons, sudo-.. de entrou Aguiar'e 
Silvestre Gomes Teixeira. 

"Morllt'm'lª da cera Joità do 

da 

l Oliveira L otra e José Fernandes de 
Custa. 

, - ' * . - '  

Irmandade de Santo Antonio. 
errata oo' rgrrja de S. Sebastião : 

Juiz. José de Soma Guimarães. 
Secretirto. José Mario Leite 

Junior ' 
Ttrosouroiro, Manoel José e.“ 

Silva Ettg'coio. " 
Procurador. Francisco Candido 

Pinto. - ' ' ' 
Mordomo do coral José Joa 

qntm d'Almeida. 

Cunha & No oleiro" e“ iria“ são“ Sªigo- 
do.  

Preço dos carece: 

Nao foi“: de “blºnde. todos 
os certªs-eo baixar:-m de preço, 
vendendo-se o milho entre 
õtOe 560 reis, abatendo por 
tanto 6U cBO reto em 20 litros. 

Esto baixo é ottrihuida ao 
aspecto dos tnilhorues e á obun 
dom.-io do mercado devidl _.á 
presença do-gorgulho. 

' "' M N '  

. 
“

.
.
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O Commercio de Guimarães 

( SS. Sacramento 

Houve hontom sol:-mun 
flªslit'itlulo M.SS.  5:06I'illlli'llln 
na [mrm'hiul vgrrjn do S. Paio, 
celt'bl'nmlo—SP de ma nnà missa 
cantada “ grand» instrunu'utal 
e “ru-s, e de turdc vcsprrns o 
Sºlªnum, 

Foi orador o snr. padre 
Paulo. illustr-do cxtprllãn de 
hirsuta-i.: 20 tpw m tis mnavrz . 
lllnulrnu os sons tºa.—tos ramir- 
sus oral-brios. 

Fin '.. " 'ªªt'lnflt, sztllin mm 
;.ppnrzslnsn prmeiusãrr qm- | o -  
v n n  mujlns ' rn jml tm.  ..::-min u 
::..—3. $ armor—mu cuwlozitln po— 
lo rvt'tl. Prim- (lit l'rcàiu'íi'i. 

A procmsãn não percorreu 
(: Íllttl'r:tl'in dn t'nsltllllc', duvi— 
tln ao tvmpn qu" :nnvaçuvu 
chova fl tudo. os m nnvnlns, l':- 
cnnrlo porisso muitas pessoas 
seu) » vor. 

_ _ _ - _ M —  

Senhor "dos Desam- 
paradºs 

No Sc-xtl fvirn houve rui— 
dosos restar—s ao Senhor dos 
Dmunpuradus, qm- se tu mªra 
err: um ol'alorlu na run Nova 
do (Zuritmorciu. 
' De tard-' tocnu nli um: 

banda de (tiririca. e li noite hun- 
“! tambem muzica. basnr, vis- 
tosa illnminnçan e concorrido 
arraial .  

A rua Nova (in (301a- 
cio estava toda etltbrndelt'trda. 

ÍNDICAÇÚES UTIÇIS 

Junho 

Galeriacrio flo mumu . 
jardineiro ' 

Jardim. —Vclar pol.-t flo- 
ração «los crava: preserrnl-ue dos 
ataques dos ful'l'u'u|41<_ prmlnrnn- 
d.: nus estacas «msm «lt-s pé; de 
carneiro. -— M'nlllpticar todos os 
cravo: da morgulhia—Olhar pala 

'íloraçãn dos lyrics: procurar os ca- 
racoes e imectns que os devoram.— 
cautar da terra. logo que as to— 
lhas amnrellcmm. as colinho da ja- 
cinlhns »: tulipa—. deixando mais 
rompa na terra as que se destinam 
para dar- comemora.—Plim“ os 
tuberculos dos ratnunculos para a 
floração do outnmno.——Lnnçar à 
[um o segundo sortunnnto ile plan 
tas curtimos Crlullaâ tllll “rom.— 
Trnur «Ia floração du roseiras _ 
Tll'nl' as rosas moram.—Callao" 
ao pé das roseiras enxertadas sobre 
roseira brava de haste elevada. pe- 

' tunias a pulargonins de flores ver- 
melhas para lhes mascar-r a nudez 

depois o» (Mação,—'Por estacas 
tortos nas d'haliasmrendel-as a estas 
ªtt—ºrº 3! Mªrque ns. tintºs viº 
human“. * & ..:-*» ”««—» » - 

...,—__ 

Á Caridade 

Recommendamns às boas almas, 
ãs'a'lmas d'elelção. Antonio José «lu 
Oliveiro Guimarães, ux-nngacmnte 
d'em cidade. que se acha grave 
manta tlucnlã don'pultnões. e po 
tantu llnpOsºibllllndO de ganhar º 
pão para si « para os seu:. 

E' uma obra de carnuda soccor 
ter este infeliz. 

Mora nª rua de Santo Antonio 
o.“ 138. 

..ltmmmemlamns â--carirtmlc 

_—' -g-oÚFM'imª-“EL'N bºl.» D&B?! Solª cº.. 

*- 

| uma tysica que a pouco e naum Flaubert. Tnlstní. Dostoyuwsky. 
lhe vao minando os dias da existrn , 'l'unrgurnnncll. Balzac. DM.-raulrlnn 
ola. te.—zutticu. Mnnéro. Voltou-v, Pmms-t, 

_Jnãn Burnardn, mnraflnr na Lc Futtlaiuo. llyriauu de Burgerac. 
rua de Santa Cruz n.º l23. pec!» às 
[nºrmas carl-lusa.— para uur (: sm: 
entram com mm vsmulu porque ha 

' «l us amnm está snil'rcmlu vir uma 

pa-lrv Mann»! Burn-mtas. Fr Tbuut 
:lr Jr.—“uª. Garcia nlr. llrímulv, Diogº 
annlcs. Fialho d'Almeida etc- 

i lly«|rn|msl2 que o impossibilita de ºu:. 
trabalhar. 

Soccnrre: mun uma vstnnla Anguila 'l'Olíveim=ndílnr.—Li. 
aquellos infelizes. pm'qum quem dil "aria Moderno.—LOIMHRA. 

aos p:»breª »mprnata :: Deus. 
A '  vendo em Willi os lÍVI'll'llB. 

Mirim" 
» .—....——.-—-—_._. - _ ._.. 

líefxnlamento da. con- 
tribuição industrial 

A Bibliotheca Popúmrde Lc 
girl/ação (com aê!-« nn rua da Ata— 

a “ ya ,  IS:), l . “ .  Lillian) [pz edição 
!, llut'ill' lhgul.nnenlu. :.pprmnlln tur 
' liPI'l'tllu) d.- 28 tl" ler-www tIP lall'i 

all- l 'cr iunawlc.I lm as important-v,; 
alterações que pariu parlamento fo. 
raul l'uallsgtlas nas talwltas das ln- 
dusuins. e |»q assim a tjnrta lle 
la: que as mmm-iso“. "lªla tªlitª—' PARA os devidos a legª" 

& | 
! 

Acção de sepa- 
ração 

(I.“ Publicaçãº) 

contém. D'ª“""""- “"'ª? ”ª "iªl'ºªi' -l'fvitns se annuncit e luz 
çoas nrtualmnmcfm vtgnr « o seu publico que. por ”mªncª 

prºººàd'ªíºn'rº'ª' dr lrrz (lu corrente mtf/. de 
junho. fní homo-logndu a deci- 
são do rc-sprclivo ronselho de 
fatniliál,quv auctorisou : sr- 
parução dr' proscar: e bons, r r -  
QUr'l'ldn por Antonín Hon: Mn- 
(:ltnllo, do lugar do Ol iva l f r la  
fra-guria“ de Schin Eulalia de 
Fourth-mães. d'rsta common, 
contra sou marido Jeronimo 
José Rodrigtlro. do ntesnto 
logar tª frvgnpzin. 

Guimurâea. 5 de junho de 
1896. 

% EÚ'BLlc lÇOICS LlT'l'EllARIAS 

Cirurgia. Veterinaria 

Pom no alcance de toda & gnntn 
ou ("ªcionar-io pratico da.» doença «. 
comum do gado.]mr J.  J.  Viann- 

x Burlando. 
l'rcccdido do um fnrmul-rrio geral 

ª. tlm umdicumuntnn tnccaunrim pnrn tra 
tamento dna rlm-nç-m dm atómica d 
mentiram, de um breve traindo dimu, 
neiro de prutlcur us "perucª-a_n qn 
mais vulgarmente so recorro nn cirurgl 
dos memo». A 

Ubrn cutremamnnte util : todos 
«N lztvrzulnrm, rurznçm do rnrnllo—t. 
ponuuuiur ea da g.!tiºd. i'm-rmlorrzu. pica- 
dot-os. caiçudorns () plmrmucuulicuu. 

Duarte Pimnta. 

O escrivão 
. (' 

João Joàqm'm .- «rotineira Batas. 
250! 

Preço 600 rais. Rerum-no polo 
correio a quem mviar » amu lmport—n- 
cia. : Marnel l'iuto Mnuteiro, na do 

' ”outo ol treta, “ZS—Lisboa. 

Banco Comercial 
de Guimarães M aria O'brilens 

(23 EDICÇÃO) 
Nas principaes ll— 

vrarias. ração tomada na última 
assemblê'n geral ordinaria, 

de 23 de ferereiro (l'-vale anno. 
são Convidados os uma. accio- 

Acaba de apparecer o Lª vol. , . . 
lustus d r ª te  Banco : reunirem . 

1 w _ . se no edificio da sua séde, no 
I-)í)h1blAb dia lº de julho proximo, pelas 

,,,, t l  horas da manhã em usaram.. 
blêa gvl-al extraordinaria. afim 
de tomarem conhecimento (: 
discutiram o relatorio :: projé- 
r t o  dr reforma de estatutos 
uprrswnlildtw pela commtssão 
elrita na "lesma assenllnlézt ge- 
rnl de 23de fev-'reiro. 

Gutmarh. 10 de junho de 
!896. 

retrato doiunêior. — . 

& 

EMlç-umlprimento do (lo-libe- 

J OÁO DE DEUS 

Com uma curti. prefacio em ret—so 
or 

EUGENIO DE CASTRO 

:no:- ana:—— 

- Prego de coin-.temªs cuªndo».- 

Scccessivnmnnte serão publica º Presidente ""'"ª'b'ª' gerªl 
das as obras l'l a : ' p m ““ Luiz Augusto Vieira. 

Goethe. padre Antonio Vieira, 2500 
D Manuel do Portugal. lªr. Antonio 
das Chagas. Fr. Pantaleão d'Aveirc, 
Fernão Mendes Pinto. Luiz de 
Camões, Sá de Miranda. dr. Tho'o 
phllo Braga. Gabriel d'Annuuzin, 
Leonardi, Enrico PanzacchlEugenin 
do Castro. Edmond da Guncourt. 
Emile Zola, ”.Emllia tª.-mto Balm", 
Í). Het'aulln Porrz Placar, Carlos de 

| Mesqnlln. Manoel da Silva Gayo. 
. J .  H. ltorny. Guy de Marinas—sunt. 

CYCLOS Imperator 
DUGOUR & C.' 
asTRUC'ronPA—t 

pu r grosso.—8! ,tb. 
Paris.—Veloctpedrs «ln &.  |)»:e 

precieão l896.—-Snbsªrhos pnenmn 
"cos.—Catalogos illustrmtos, gratis. 

ChutwnuhtmgpL Unumtdiln illbciru- . 

r “AMMO", 

ENGYCLOPEDIGO 
PARA 1896 

Eça de Queiroz 

Schin esta i'nrmounslmu encyclo- 
pedil tão nm'tmmtrltl como uti l ,  iuq. 
tructin & agrada-vc!. dirigida a prefa— 
aind: polo brillian- 0595990? E» de 
Queiroz. . 

Editor. Antonio Maria Pereira 

LISBOÁ 
, Precos : bx-nrhadn 500 reis e 
cnrlonmlo 600 as 

A venda em tmlas as livrarias. 

“ smmmm 
Approudo pula Junto "voi-no 

du Illo—do-IJnolrn. 

Snpprime & Copaiba, as 
Gubebas e as Injec- 
ções. Cura em 48 hora:: 
todo e quulquer corri- 
mento. E' da maior em- 
cacia nas atleoçbes da 
bexiga, torna as minas 
claras por mau! turvos ., 
que sejão. Como garantia, 
cado capsula levu 
impresso em negro 
o nome . . . . . . . . . .  . 
PARIS, 8. Rue Viviana. 

| no rnmtinlzs ruiu/mus. 

um, ªngus no com da nntrcgn. 

ltnlmrulr'. 

completamente novo. 

" 

mulguem. 

Elixir anti-escro- 
fuloso 

Ferro-iodado 

Modificação imuorlunlodo 
afnrnadn IiCcr dcpurntivo vega-r 
tal do mrdico Quintella com 
npplicnçãn nos casos ospeciaes 
das manifestações escrolulosa- 
seguimos : 

_ Gangllos lympha- 
ticos—Infames, ulcerns. lis- 
rulas. Mc. 
. Pelle—Escrufulitlrs vp- 

SIeulnsuu escamtlâns, corno cry- 
thomas“. comme. vclymas. ím— 
pvlign dw lupus. 

Muransas— Phnryngi— 
tos, lmmcltítvs (: iuflutnuçõel 
tn lost inavs r-scrufulnscs. 

Ol'gã't a dos senti- 
dos—Em todas as optztlmins 
«seri—fulana“;ml» mesmo quan— 
do lltlj'l priºri.: (Ic viril» (tc-mus 
casos de cur:- undc lnvi-  mm)- 
pleta cegueira) eutnjuuctivitcs. 
blcphusites & hera "tes; mito.— (! 
cariz: |I.» ruclmlu. 

".Decido cellular—Nu s 
alicrsws frios, llydretlnsre. c i -  
lluvilos' lungosas o _tn'nurcs 
brancos: posinstilns c "atritos 
com unia consc'cntiva. 

Viscera s—Nas brnnchl 
tos e pneumonia camas". (Itªgi-— 
lll'l'uça enwlnicle (lu fígado & 
rins. das capsulas suprurenaes. 
e t c .  

Dopnàito em Guimarães em 
casulo Manual José dos Smu- 
tos,  ond» se rncmnra tu-nhrm 

Ella utilisaimn publicação, 
extrema barata-Lu, prlncipitm-se 

manu dª iª'ªºl'" dº Í895. continuando a sua tlistribuiçãu semn- 

Nãu nh..lante o preço insignificnulissimn. 0 "mis 
que até hoje tem mihi—lo «lc preloa purtuwmzcs, cnrlu fascículo 
em hum papel, conterá 32 paginas de tuxtu, em 8.“ fruncoz, lypo 

() u f n l t l ' t t l w  l l t ' n r  t l f ' l l l l l ' i l l lVO Vl! 
geral (ln .nrdico Quintella. 

llll'llllllli lll Jill lllllll 
ECOMPOSÍÇAO das leis get-es do pair. em fascículº! do 
32 p—lgmm, publicados selnanalmentc, :: 20 reis“ cado 

as prnvíncins e ilhas () pagamanto & mlin'ntndo'; 'não se 
recebendo importmcias inferiores a 300 reis ..u 50 [Maiº“], 

CONDIÇÓES DA PUBLICAÇÃO 

ao nlcancedolmlos, pela sua 
« distribuir mt primeira no- 

lmrnto 

[Tosta forma. o Codigo Civil Portngunz. que é o primoim 
Volumen publicar custrrã. completo, nos senhoras nasigmntos 
das províncias cerca do 900 reis. 

, Este; prt-ços animadores e a forma suma (] seu pagaman— 
mçâlfog 30 lºgin por. “mingªu nl gif.—anti; man.-polia do "il" 
"tª..- (l'ê'àtu eTrfiTrr-zuªãúchprra nãb'sõ" Billion 'tõd xs as' leis actua 
mente em vigor, nuas tambem todas as que de * fut no se plo 

A 

Todos os pedidos «- correspondencia devem se! (lii'ilflºlºª'á' 
Agencia Portuense de Publicidade. R. do Calvario li.—Porto 

“A Bordadeira e Moda Portugueza” 
. O melhor jornal de bordados e modos em porl'liªuezº " 

unico oxcluswnmento feito em Portugal. Cada numf'lº (' " 20 
paginas 50 reis, pur assígnnturu. ou 60 reis Mills". Tir » al“ 5:000 

das "almas generosas. a inl'clizLMar-a Armand SilvestrP. Catnlle Mendés, 
Thereza. moradora na rua «la Santa Pierre Loli, Paul Bnurget, François 
Cruz u.º 17, que está Iuctando com. Coppée, Jean Blchepm, Gustave 

exemplares. Assignttkoxv na Agencia de Publicidade, _.ª ªli.-l,» 
vario. t7—Porto. ou ou Centro de Publicações, de Fruncisco 
Souza Motta R. dos 'Retrotuiros, ”Bi—Lisbon. - ' 

Expºflªºªº Fr. 1500 
23815 

(. Sá . Sacramento 

Houve homem solomna 
fesliv'itlnlo ant—ÉS. Snct'nmvntn 
nn pururhial e'grl'ju do S. Paio, 
celvhrnndo-se da manhã missa 
c a n t a d a  “ g rand»  ins i t ' t tmc-uht i  
E “rm-s, e do. turtle Vesper-ns o 
s º l ' t l t z t u _  

Foi orador o snr. padre 
Fut—o. iliu<lrnd0 caprllão de 
infantªria 20 I|IH' m ti.-: uma voz 
tnnmtrou os aa.-us var ios ramir- 
sos oral-brios. 

Fin '.. n 'in-mª.», aztllin mm 
;,PparãlllD-H pt'ílftiRsãl'), ql l t '  i l ! -  
win mui tos 'injinlln'i. .ªu-ml» u 
SH. 5 Mam-"nm c.:mdtgzit'ln pc— 
ln ro'wl.—Pt'inrt|n Trl'àill'ii'u ' 

A pt'oclssãn não percorreu 
n ililll-mrin tin voshunm vit ivi-  
do ou [Pmpo quo among-.um 
chuva rt tmlm os m nnvnlus, f i -  
cnudu porisso muitas pessoas 
seu) a vor. 

_ _ _ — g w “  

Senhor dos Desam— 
parados 

Na svxtn feira houve rui— 
dosos festejos ao Senhor dos 
Dvsnmput-ados, quo so vi nora 
em um Oratorio na rua Novo 
do Commercio. 
" De tardo tocou ali uma 
blll'ld'l ele musica, e ti uniu-. hou- 
ºu 'tumlium musica. bmw, vis- 
tosa illnminuçào e concorrido . 
arraial .  

A rua “Nova do Committ— 
ctc estava lula etiibindeirnda. 

mntmçmcs UTEIS 
Junho 

Calaidàrio do boriiaultpr : 
- "jardimcm - 

Jardim. ——-Vrilar pola flo- 
rnçãti «los grain—a; preservnl-uº dos 
ataques dos I'ot'l'u-nlos, ponulnran- 
da mirª estacas un.—«:o tit-s pés de 
carneiro. —- Httltlplicar todos os 
cravo: uia morgulhio—Olhar pala 

filoração dos Iyrius; procurar os cu- 
racoes & 'in-tectos que os (IEVUI'Ilm.—- 
Levantar da terra. logo que as to— 
Ihas amnrellcçnm. as nations do jn- 
cinthns & tulipa—. deixando mais 
tempo na terra as que se destinam 
para dar: sementinha—Plantar os 
lubercnlos dos rainunouios para : 
flor.-«ção do outnmno.-—-Lnnçar à 
terra (! sngumln sttrtltnunlti the plan 
tas nonnaos criadas nm Nobre.—— 
Tratar da "oração du roseiras — 
Tirar as rosas tnurcli.is.—Collncar 
ao pé [las roseiras enxertadas sobre 
roseira brava de. haste elevada. pe- 

' moins & pulargonius de [tnres ver. 
malhas para lhes mascar-r a nudez 

“depois fla- luiração.—-—-Pór estacas 
tortos nas d'halias;prendet-as a estas 
“Elali «Mªlªccº lê. mtas vãº 
hªviam. " '“ & ..?-"f“ º; »— “' " 

. - -  ..— _— _:_.çfnma'imuwm bºm názêl 9.9 J.. 
,.__...... 

Á Caridade 

Recommendamns às boas almas, 
ãa'almls fl'elelçâo. Antonio José flu 
Oliveira Guimarães. EX'nUGIanle 
d'agua cidade. que so acha grave 
menta tluuitlã ti'Ott"'puitnões, e DD 
tantu itnpo.+sibilllndo de ganhar º 
pão para si e para os seu:. 

E' uma obra de altitude soccer 
ter este infeliz. 

Mora na rua de Santo Antonio 
o." um.. 

——Rmmmemlamns à“ caridade 
das 'almas generosas. a ini'olizLMarta' 
Thereza. moradora na rua tia-sªnta 
Cruz u.“ 17, que está Iniciando ,com: 

ª, 

uma tysicn que a pouco e pouco 
lhe vae minando os dias da existam 
Gta. 

_Jnân Bnrnardn. mnradnr na 
rua de Santa Cruz n.“ l23. patio às 
nºrmas Cªrl-insah para qm: o sm: 

| Corram enm uma lªillNliil porque ha 
' il us anima nsiá Snil'remlu rir uma 
i ltyulronnsi: que o impossibilita fita 

Inhotim. 
Samurai com uma ºtima!» 

aquellos infattzes. partiu-«. quem ao 
aos pobres f-mprvsta :: Deus. 

[ líegªnlamentn da. con- 
tribuição industrial 

A Bibliotheca lªvpútarde Le 
gminy-"iu (com rói-t na rua da Ala— 

i Ilya, IB:), i . “ .  Lt'ãlmll) [oz orttçãu 
' .I'eªsll'. th'gulmmnlu. :ippl'inn'i'l lll!“ 

ilPt't'i1|.i 11028 viu Ím-vtv t tn  tIP iSil'i, 
anlrl'Cci-man-IoJlm as importamos 
alterações que pain parlamento Ín- 
rnut I'ualugtlas nas tubullas das in- 
liUáltÍ-ªls, & [mtu assim a Carla liº 
let que as nuttin-isto“, "'.—la mliçãn 
Culllêm, put-muto, tmlas as .tiªpnsi. 
ções nctnatmºnta. p..-n vigor a o seu 
preço à do &Oll'ràis. 

_ —  

l rªiana icones LITTEBARIAS 

Cirurgia. Veterinaria 

Ponta no alcance da Coria a gnntn 
ou diminuam-io prntico dos doenças «. 
curativa do gado. por J.  J. Viannª 

i Rutland“. 
Precedido do um formal-trio geral 

& dm mudicuuwnmn “mount-ion pura tra 
tamento dim domo-m dm aninhos (! 
mamona, do um breve tratado dimu, 
nal" de pruticur us "porno:-ain ou 
mais vulgarmente se recorro nn oii-urgi 
dos mia-«mn». . 

Ubi-n enraizamento util : tudoo 
nu lnvrminrm. rumª—qm dn «avaliou. 
ponmntlur eu do g.mloa. i'm-rodarem pica- 
dorua, cztçudorna o plmrmarouticnu. 

Preço 600 rais. Rataum-nn pelo 
correio n quem mviar o sua import—n- 
ois & Mutual l'iuto Monteiro, m'a do 

' Haute oliveta, 28—Liuboa. 

O Commercio de Guimarães 

Flaubert, Tolstoi. Dnslovskj'. 
. 'I'uttrgumnnalf. Balzac. Didvt'nl-Mnu 

tosqninu. Moltéro. Voltou-+=, l'rot'ost. 
La Fontaine. llyriauu lle Burgerac. 

paula-v Matinal Burundi-s. Fr Thom 
.ta .lr-sttª. Garcia de lit-Zi'tniv, Diogº 
Bwnnrdos. Fialho d'Almeida BIC- 
PU]. 

Angu-ato 'i ' Oliveira.:wl ºtnr. " Lí - 
Wario Moderno. ——I.OI id BR 3. 

A '  Wand; em twin » livrªria. 

. . _ . .  _ _ . . . ª ' Q  

» AliNUNCIOS 
_ ___—._. 

Acção de sepa- 
ração 

(Lª Publica ção) 

. _ . — _ _ — — . _ .  - — _ -  

Jinhos se annnncii e luz 
publivo que. por sentença 

do lrez tin rot-rente mn. de 
junho. l'ni Iiomnlogndu a (leci— 
sãn tin rt'speclivo romeº-lho de 
familiàt,qut- auolorisou : ae- 

PARA os devido: e Iegaes 

Cltulwitihtonaul. ll-rmuttliln lilbeiru' -. 

_ , . _ -  . f ,  . .  V r  _ _ 

ALMANACH 

ENGYGLOPEDlGO 
PARA 1896 

Elixir anti—escro- 
fuloso 

Ferro—iodado 

Modificação immrlnnlado 
afamado Iicur tleptlrniivo veiª,—l' 
tal do mrdico Quintella coin 
applicnção nos casos especiales 
das manifestações escroluiosa- 
seguintoà : 

Eça de Queiroz 

Gang-lins lympha— 
tÍUDS—ltifnrlns, ulcerns. lis- 
lulas. otc. 
. Pelle—Escrnfuiitlrs vn- 

àlçulnun escamusas, como cry- 
lh'emns'. cezvlms. ectymas. im— 
potign dv lupus. 

Mtuannan— lryngi— 
les, ln-mtchitva (: inflamação.! 
in lcsl inavs f'SCI'Itl i l lS-ls. 

Ol'gãc & dos menti-. 
dos:—Em [mins as nptulmizlft 
c'scrr—Ítllosas,niml.-i momm- quan- 
rin llilj'l perda do visto (zt-ums 
vu.—ms de cura undo hav i -  nom- 
pleta coguoirn) cotnjunntivitos. 
blophusitos e kem "los; mitos e 
curio ll-t rochedo. 

Subiu esta fnrmouulmn entry:-.in- 
pediu tulo hlll'illlil'll'iªl nomo util. it:-t- 
truotivo 'e ugrtdwul. dirigido !: prºfa- 
niaci- poio brilhou “ºrigin? ªº; dª“ 
Quina. , ' 

Editor. Antonio Maria Pereira 

LISBOÁ 
Precos : brnrhadn 500 reis e 

carlnnmtn 600 =S 
A comia em todas as livrarias. 

pat-ação d.- pt—nsoos «: bons, r r -  
qur-rid» por Antonia Ron: Ma- 
trilníiu, do lugar do (MWM.—tia 
frogm-z—m do Sabin Eulalia de 
lª'unuvulõoo. d'rsla calm-rca, 
cururu sou marido Jin-animo 
José Rodrigo:-3. do mesmo 
logar ? frt'gllPZÍa. 

Guimarães, 5 de junho do 
1896. 

Duarte Pimenta- 

O encrivão 

Bastos . 
. ("' 

João Jaàquim ._ d'oliueíra 
' 250! 

Maria. U'bl'ilens 
(...- EMOÇÃO) 

Vrum-ias. 

Acaba de apparecer (: Lº vol. 

POESIAS 

JOÃO DE DEUS 

Ol' 

EUGENIO DE CASTRO 

i n n  “.E—— 

1 'in-ego de «havaiana quªndo»,- 

rezmto' aa'uuaiof. 

das as obras primas dt : 

Goethe. padre António Vieira, 

das Chagas. Fr. Pantaleão d'Avairo, 
Fernão Mendes Pinto. Luiz de 
Camões. Sá do Miranda. tir. Thom 
philu Braga. Gabriel d'Annmmln. 
Leonardi, Eurico PanzncchlEugeuin 
do Castro. Edmund da Ge'mcuurt. 
Emile an. i).Emilia Pardo Banu. 
Í). Hel'aclio Pt-rtªz Placar. Carlos do 
Mesquita. Manoel da Silva Gaya. 
3. H, Horny. Guy de Maupassant. 
Armani] Silveslrr, Catulle Mendés, 
Pim-ra Loli. Paul Bnurget. François 
Coppée, Jean Bichepm, Gustave 

Nas principaes 11- 

'N 

Com um cart; profecia em verso 

Successiwamante serão publica 

D Manuel de Portugal. lªr. Antonio 

Banco Comercial 
de Guimarães 

ração tomada na última 
ossemblê-i geral ordinaria, 

de 23 de few—reito il'vste anno. 
são convidados os mrs. accio- 
nistas d'vate Banco : reunirem- 
se no edificio da sua séde. no 
dia t º  de julho proximo, pelas 
t l  horas da manhã em «saem.. 
hlên geral vxtnturtlinnrio, afim 
de tomarem conhecimento (! 
discutirem o relatorio e pro]?— 
rio do reforma de rstntulos 
uprrswnlndos pela commtssão 
eli-itu na ntesmn liãemiliéu ge- 
re i  do 23de few-reito. 

Guimnrh. 10 de junho de 
4896. ' 

EMçumprimento da dvlibe- 

? 

0 Presidente d'lssemblez geral 

Luiz Augusto Vieira. 
2500 

'.Feeido cellular—No s 
slice-sam frios. ityiirzitusn. c i -  
novitos' lungosas o ,tu'nuros 
brancos: pnsinslilns e natvitos 
com ulrin consouuliva. 

Visceral. s—Nus brnnclti 
les e pneumonia cascosu. «logo-— 
nvruçú onwloidulo fígado & 
rins. das capsulas soprar-emos. 
etc. 

“ SANDALBHMIDY 
Anil-onda pula J-mu Hygiene 

do II.]a—de-IJnelru, 

Supprime & Copaiba, as 
Cuhebas e as Injec- 
ções. Cura em 48 horn-:=. 
todo & quuiquer narn- 
mento. E' da maior niti- 
oacin nas ntTembes «tn 
bexiga, torna as urinas _ 
claras por mais iuri-“AEK .. 
que sejão. Gomo garantia, 
cada capsula. lewi _ _ _ 

impresso em negro Dopnsno em Guimarães em 
o n o m e .  . . . . . . . . .  0 3 5 “  d'" M ª n u ª l  Jl'ªé dil! S i l “ -  

I G S ,  Úl'ldl' se ( l n c t g n l r a  l i l ' l lhpln 

() ufzuttt'mtiq iii—<"- llºillli'ªlivlíl Vl! 

goto! iii! modico Quintana. 

iiitttt'tinttti Dill! 
ECUMPOSIÇAO dm leis goi-es do pair. em fasciculor de 
32 pmçinls, publicados semanalmente, :: 20 rais“ »..lldl 

um, ªlgº! _no acto da ntilraga. 

. 
PARIS, 8. Rue Viviam. 

|- NA! "mumia! NI “uma. 

ns prnvmema & ilhas o p::gnmnn'io & :lªiz't'nln'dti; “não se 
recebendo imporunoias inferiores a 300 reis ou ii) fusçsieulo 

CONDIÇÚES DA PUBLICAÇÃO 

Ella utilissimn publicação. ao alcance de todos, pela sua 
extrema bitrate-Lo, principiou-se « distribuir na primeiro ao- 
mann de janeiro de (8953, continuando a sua distribuição semn- 
Rolim-tile. 

Não nh..t=mle o preço insigniiicnntissimo. o mais lmruto 
quanlê hoje tem suilitlu tiu preloa portugttuzos, catia fascículo 
em hum papel, conterá 32 paginas de texto, em 8.“ franca, lypo 
completamente novo. 

[Tesla forma. o Codigo (livil Put-Lugon. que é o primoim 
vnlumoa publicar custªr-fi, completo, nos senhores nssigunntas 
das províncias cerca do 900 reis. 

, Estos prt-ços animadores e a forma suave (] seu inguinal—.- 
lº.-99022 ao roja porágmnogágion gminy. mano,;sªoiiúu do "it- 

“3,1132311. eªi??e2íãú'e'ê3pbfá nuas tíhiic'ar'iíid x,; nãleis aclun _ 
mente em vigor, mas tambem todas as que de ª fui no se [uu 
mulguem. 

Todos os pedidos « corresponde-mein devem ser diríªmºs & 

CYBLOS Imperªtºr 
DUGOUR & C.' 

Cl'JNSTRUGTOITES 
po r grosso.—Bl , tb.  

Paris.—Velocnpedos tln bl. Hunt.—' 
tiroci-zãn1896.—-Snbxªrhos pnenmn 
itens.—Catalogos illustration. gratis. 
Exportªçãº Fr. 1500 

HSH 

Agent—ia Portuense de Publicidade. Il. do Culvario lin-Porto 

“A Bordadeira e Moda. Portugªl-ªª” 
O melhor joi'mtl de bordados e mudas em porllliªuªªº " 

unico oxclusimmento foiln em Portugal. Calla nomv'º  (' ª 2 
paginª 50 reis, por assignnturo. ou 60 reis Mais". Tin » 01“ 53000 
exemplares. Assignzt'º'su nu Agencia de Publicidade, KR 
vario. I7—Porio. ou 'no Centro (ia Publicações, 
Souza Molto R. dos "Retroªzairos, MB:—Lisbon — 

,6 º ('"-|, 
de Francisco 



_- ' v-—-r-——- 

Encyclopedia popular 

GRANDE DlCClONABlO [ 

muuúmm 
POR 

smmlxmmmi 
M.,-minoria v.;rius uociodádos littº'urian 

do Portugal (: Bral-l 

Esta obra (f(mlorâ n recu- 
piiulução do "lr—'lurin do Ilrzmil. 
ita—m porte é Pál'l'llnãl por nun 
r.—2t'l'lplnl' llmuinmmc e colum- 
xm- (: ullinm volume d'esla un- 
purluulc publicação. _ . 

A maioria d'csla será dul- 
(lidu por li Vulumrs. Cod:! Vn- 
lumv custará MUDO reis. 

Toda“ a om'rcspoudencin 
(leve ser dirigida :: Sou:»:a ªlo- 
reira, largo de Santo Tho—rezo, 
2, º.º—Braga. 

'MA BELLA NO “DADE 

LITTERARM 

_ _ .  

Serões &. Séstas 
Revlon du flmiliu, llluctndl 

da vida pratica. 

1 
Cada" “Maracanã,-Jt,” _ 

ppginas, nitidamente 
impressas, 40 reis 

Como «brinde! aos seus 
aessignames, esta revista offe- 
raca volumes de romance, em 

asepnrado, illdsu-ados primoro- 
li amento, sendo o primeiro a 

aprnrecer um ioedito de 

TRINDADE COELHU 
apresamento escripto para 
a nossa revisla. no genero du- 
dicndo, lâo querido. dos lindos 
comos Os Meus Amaru. 

Empreza dos Sorões & Scs- 
as—Ru'n'Novn do Loureiro, 25 
Lisboa. 

.—————.. _ _ _ .  . . . .  

Aveuxo DA SILVA GUIMARÃES 

A Crise Agricola 
Portuº'ucza, 

un.—. .. a ., ». ( '  ,.: . n- . 
' “& x “ ª "  ' J , ? era?-. . ' 

, .- : = , .  » _ : n Á  " _ .“ , ). 

ESPECIALMENTE NO MINHO 

muros our/mação 
...—.. 

Úªxolnme. 7 0 0  rs. 

“lªp—so em Guimarães 
na loja Mfrancisco Joaquim 
de Freilas,' ' pc do Tourol: 
dº Porlomzvll' jiu Gouemberg 

O Commercio de Guimarães 

TABOADA, 
ELEMENTOS DE AlllTHMETlCA 

E 

SYSTEMA METRICD DEUIMIUJ 

por Jon! Henriques Firminº, 
pro/«soar em Ançã 

Este compondio. o mais 
melodic-amento disposlo sobre 
todos os sms congeneres, ºlé 
hoje postos no n.orcz-du, à º 
unico rvcnmmcndaulo pªrª l ª '  
Ju ns l'H-nlus, pois não é com- 
pvndin, (: um nn-slrc. 

Até. hoje nã lm cªnulAlem 
de muitas vamngvus evito :: 
compra d'um livro de proble— 
mas e custa unicamente I?ll 
l ' t ' ls. 

NOVA REFORMA 

DE 

[usb-noção 
primario 

' un.—._— 

Comprehcndmdo' s decreto 

de 22 de dezembro de 1894 e os 

deã, 11 e 27 dejunho de 1895 
_ _  

Env ia-se  p º í '  1 0 0  

_ _ 
- . ' . ' . g "  " 

uv um ESCOLA]! 
J'ªi—« .? 

RwA NOVA Dn SOUZA 

BRAGA. 

Esto livraria publicará no 
mesmo papo] e formato. 0 l'e- 
ulamento «l.-| lei da 22 dezem- 

bro de l89l. que brevemeule 
appnrecorú na fºlhl ollicml, 
publicando tambem ('m_ nulas 
toda o. lvgislação anterior que 
ficar prvwlecendo, afim de ll- 
car um unico livro de legisla- 
ção escolar. 

VICTORIA PEREIRA 
.... 

VLAEN S PORTUGEZAS 

Portuguezes 
e inglezes 

“W“ 

'Romances cienificos. de 
grande merecimento line:-io. 
ellmogrnphico, anlhropologi- 
co, :: de verdadeiro sensação no 
actual momento historico, em 
que se. folia n'uma allizinçu com 
a Inglaterra. 

'Um grosso vol. em 8.“ 
grande, franca de porte. GOO rs. 

Recebem-se aosignalurns 
n: Empreza Editora do Recreio 

Cangollu Velha lizªdº. 
_ . “ , "  

.. .“ r i r-%:f! . - f.. nr.—. 

Lisboa. ! 

“ &  

«QSAARGONAUTAS 

Ás JENTAÉ DE PARCERIA 
_ . —  

avu nas'aonpos ADIINÍSTRÁms 

Contém 3 nova Bªlbi-mn 
All:.ainislrullw, approvmla por 
decreto do 6 «lc agosto de 1892, 
que tão fundamento alterou 
ns dispnsiçõvs (lu (Indigo Atl- 
miniuislrntivu lle 1.885. na» por 
lc rcsperlivu ás junlns do pa- 
rocllia, «umpri-ln-mlumln [:un— 
bcm todos os nllcroçõvs qm- 'o 
rcfvl'ido Codigo tem soll'l'itlº 
(ll-sde a sua publicação até :u- 
presa-sm“. 

Esta obra & ulilissimn aos 
pl'l'Sllit'lnl'JS dus l-zuual'ns mu- 
nic-ipzu'ss, :ulministrcdnrvs «lo 
conwllm, mvmbros dos com- 
missões dislrictncs. juntas dv 
purocbiu, ele.. ele. 

Pr.—ço, 200 reis, franco de 
porlr. 

didos ao cdilorA. José 
Rodrigues, l'un d'Aluiayu 1.83. 
l.º——LISBUA. 

Subcldioãyara-a apaga historia 
do Occidnle 

POR 

lª. MARTINS SARMENTO 
Um grosso volume (5500. Pelo 
correio lóBBll 

Em todos as livrarins 

vrscwbia'boúcnmm 

llS EXPIAÇÓES 
(Sexta leria dos Salões) 

Um volume de 275 pagi- 
509 reis. Po o carreia, 520 
veis. 

Livraria A. Form. rua No- 
ra do Almada, 70 a 7h. 
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Editores BELEM & C.ª 

Rua do Marmita! Sardenha, 26'——Lisboa 
| 

os Dois UHPHAUS 
lu ltima trac] um,-fu» de 

ADOI PHD D'ENNERY 
Aucmr dos applnudidos dramas 

. AS pv.. 8 ()Ill'lÚpf—A mmm :* outros 

Edição illustrndn com bcllos obtemos e e gravuras» -Chr 
mo,“) i'cis—lix'zn'urn l º  rviE—r'ollm de 8 pnginns. lo re 
S:.i.ir:i em end.-ruelas srnmnurs de 4 folhas e uma eslamp 
50 reis [logus no noto d.: entrego. ' 

450 reis cada volume brocªado 

Brind” a todos os aaignantes 

'Um. estampa de lá- côucs de grande l'un-muto represen- 
tando a 

VIÉTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA 

Beproducgãn de uma pino; ogmlhia tirada exppresgmm, 
le para esse fim. 

BRINDES :: quem prescindir—da. commissão em 2, 4,1; 
10, 15 e 30 assignawras; ' 

, _ _ 8 
Brindes distribuídos a todos os assignante 

14.0ll0 mappns gengrapllicos do Porlugul, Europa, Agi: 
Afr ica. Ucuauiu u Mumiª. 

28:000 grªnslºwinm '. màwmªlªdº º Bom Je- 
" eu”; (lií'Mªo'nlc. proximodo “ rogo, & Bleu-nora_tda'QCçnºeiy-au' & 

Avenida dn Liberdade. 11 Fiªnça flo iluminªr,-3,0; “ºbra'ln'c'io da' 

Crhislul do Porto, o Palacio da Penu em (jul.-;. (: a Praça de 
D, Pvdro, (lisboa. 

38:000 albuns com vistas de Lisboa, Porto, Cinlca, Bc- 
lem, Minho e Batalha. 

Valor total m brindes distribuidor 12:9005000 m': 

Enviem—se proapecloa :: quem os requisitar. 

Principios elementares 
' DB 

Arlthmetica e systema metrico 

POE 

ANTON I () AU G US T0 CABRAL 
Prolegsor complemeuiar' em Torres Vedras 

Ente compcudi., que pela cun eoutoxtura o dia naição dª mªgºª" muito ” 
díffcrcuçs de outros livros urnigmureo. uti: organ“ gado de uma forma clara. . 
restituído unto quanto o mu nªtureza o permit“. . * > 

São esta qualidades, : por do modismo.“ do pouco . dínitidax do impru- 
são. que o tumnm mono recommonduvul pur-o o ensino d'nquellu diniplín" .“ 
canola primaria. . _ 

PREÇO 

_ , . f g ,  ._—.-,. —;- f***-“:?“, . * . —  m « _ " l ) " .  _ 
Em brochura, . . no me ' * 
Carlonado . . . 180 . 

(Descontos para revender). & 

' A, venda 

Em Lisbon—livraria Rodrigues. ll. Aurea—183, 
Em Torres Vedras-«Papelaria & livraria Cabral & Irmão 
Em [lio Maior—Agencia Escolar. 
E nas “principales livrarias. * 

— . '— u m  

REDAGÇÃ o, ADMINISTRAÇÃO E “mommy; 
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Encyclopedia popular 

ml.-v— a.: - _ 

' GRANDE mccwmulo '1' 

HISTORIÃPATRIA 
POR 

sem mengo 
Membrana varias uociodmloa littªruian 

do Portuga! e Brunª 

Esta oh!-:x conterá o reen- 
piluloçãn da Historia do lll-Mil. 
Inacio porte é Moz-||)“. por ou: 
«';-'.criplm' I lumi t l vnsu (' colum— 

luv «. u l l inm volume d'esla un-  
imrlouto public:-ção. . . 

A materia d'eau será dm- 
dida por ti Volumes. (inda vu- 
lumr custará lçHJOO reis. 

Tudo“ :! correspondencia 
(le-ve sar dirigido a Soma Mo— 
reira, largo de Santo Thoreau, 
2, ºlª—Braga. 

UMA BELLA N'O "DADE 

Lilªí'ERÁRM 

_ —  

Serões & Séstas 
Revlon du flmiliu. Mortad- 

da vida pratica 

Cada-, mm.:ggyiaudjçªª 1 
ppgíuas. nitidamente 

impressas, 40 reis 

Como «brinde: aos seus 
aessignames, esta revista offe— 

rs-eo volumes do romance, em 
isopor-ado. illdslradoa primoro- 
(i amento, sendo o primeiro a 
:prnreoer um ínedito de 

TRINDADE congo 
apresamento escripto para 
a nossa revista. no genero illa- 
dicodo, tão querido. dos lindos 
comos Os Meus Amam. 

._.-_- 

Ehpreza dos Sorões & Sos- 
as—R'u'n'NQvI do Loureiro, 25 
Lisbon. 

._.—....— 

“uma DA slow. GUIMARÃES 

A Crise Agricola 
Porlun'ucza 

' fª" —: JW“- .. r“ ..::—ª; '? 

ESPECIALMENTE NO MINHO 

===: 

muros D'ATTIENUAÇÃQ 
-_-_-.. 

Úªlggolnme. 700 rs. 
“tªp—so em Guimarães 

na lºjª_ “francisco Joaquim 
de Frellas, .Pº do Tool-ol; 
do Porlomoll ªa Gottemberg 

ELEMENTOS DE AlllTHMETICA 

«' . .  ' .  . . : - -  _ 
“W"-'..” < '  ' , ;  

O Commercio de Guimarães 

TABOADA, 

SYSTEMA METRICD DEUIMAL 

por Jon! Henriques Firmino, 
pro/vssor em Ançã 

Este campi—odio. o mais 
ruelodicumeuto disposlo SOiH't' 
todos os sous congeueres, a l  
hoje postos no movendo, é o 
unico rocommondzulo pum lu- 
Jn os :!:—rolos, [ml.—'. não é com-  
])r'ndíu, Ó u m  (ilustre. 

Alô hoje no lia eguolàlem 
de muilas. ramngi—os evita o 
compra d'um livro de proble- 
mas e custo unicamente I?ll 
I'l ' ls. 

NOVA REFORMA 

de 22 de dezembro. de 1894 e os 

dsõ, 11 e 27 dajunho de 1895 
_ —  

Envia-se pºlª 100 

" "  " . “ ª — s x  - ". "2.4: 

uv ARIA ESCOLAR 

RUA NOVA Do SOUZA 

BRAGA 

Esto livraria publicará no 
mesmo popvl & formato. o re- 
uiumento «l.-| lri da 22 dezem- 

bro de 1891. que brevemente 
apporecorú na folha ofíicial, 

Ás JENTAÉ DE PABCCHIA 
— — j _  

G UIA DDS'EOJIPOB' JDIINÍSTRJ 11703. 

Contém a novo Bªfôrmn 
All:.lioislvolivo, opprovudo por 
decreto do 6 de agosto de 1892, 
que tão fundamento alterou 
os disposição.-: (lo Codigo Ado 
miniuislrnlivo ile 1.886, no por 
lo raspei—[ivo às junlns do pa- 
l'ocliio, comppl-lwutlumlo Iann— 
bom todos os olloroçõos qm- 'o 
rºivridu (:silligº tem sair?-Idº 
(li-sde « sua publicação até ao 
prescsllv. 

Hsm oliro iª. ulilissimn nos 
pl'l'Slãll'hl'JS (los «':uuar'ns mu- 
nir-ignorou, :ulministrmlorl's «lo 
con...-lho, :m'mbros dos omn- 
missõos district-.WS. juntas do 
poruchio. ele.. ele. 

Prvçn,20(l reis, franco de 
porto. 

Pedidos ao o(lilorA. José 
Rodrigues, run d'Alolayo 1,83. 
l.º——LISBUA. DE 

[nstrucçâo .. T 
. primaria 08 ARGOXÁUTAS 

Comprehcndendd : decreto sm'ªª'ªâª'ãªãâíàª Mªiºria 

' PO! 

F. MARTINS SARMENTO 
Um grosso volume (5500. Pelo 
correio 16560 

Em todas as livrarins 

vxscoubE'boÚcnmm 

llS EXPIAÇÚES 
(Sexta. serio dos Salões) 

Um volume de 275 pagi— 
500 reis. Pao correio. 520 
veis. 

Livraria A."Ferm, rua No- publicando tambem cru nulas 
toda :. logisloção anterior que 
ficar prvmlecendo, uªm do ll- 
car um unico livro de legisla— 
ção escolar. 

VICTORIA PEREIRA 
._. 

VIAEN S PORTE] G EZAS 
_ -  

Portuguezes 
e inglezes 

i EM AFIM” ' 
“Romances cieuifícos, de 

grande merecimento lítterio. 
elhnographico, onlliropologi- 
co, e de verdadeiro sensação no 
ocluol momento historico, em 
que se lolla n'uma alliunço com 
a Inglaterra. 

'Um grosso vol. em 8,0 
grande, f ronco de porte. 600 rs. 

Recebem-so' nàsigoalurns 
na Empreza Editora do Recreio 

Cangella Velha it“-.— 31.0. 
,iq' 

" '  

" _ * . n  ' ' n . . . .no—mmm . mov-'n? 

Líshml; 
ª ;  

'-' “ L M  ' . .. 

l'l do Almada, "10 a 71. 
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Editores BELEM & C.ª 

Rua do Marmita! Sadonha, 26'——Lisboa 
| 

os Dois 0141)f os 
11 ltima trac] um,-fu— de 

ABDI mo D'ENNERY 
Aoctor dos applnudidos dramas 

AS DU.- s (JIH'HÃçi—A 31.431”c outros 

Edição illustrndn com bellos chmmns e e gravuras.— «Cbr 
mo. lll vois—Gravura lo  ruin—Folha de 8 pngínas. 10 re 
som.—:; em coda-nelas srumnurs de 4 folhas e uma eslamp 
50 reis [Jogos no acto do entrego. ' 

450 reis cada volume brocªado 

Briudç a todos as aaignantes 

Uma estampa de M- cônos de grande formato represen— 
tando :: 

won GERAL no CONVENTO DE MAFRA 
Reproducgão de num pilot ogiolhia tirada exppresgumn, 

le para esse fim. 

BRINDES :! quem prescindir—(Ia. commíssão em 2, 43 
10, 15 e 30 asalgnawras; ' , _ A 3 
Brindes distribuídos a todos os assignante 

H,.ooo moppns geographicos de Poi-logo!. Europa, Agin 
Africa. Ucuouiu o Mumiª. 

28.50.00 musiquinha '. r&QWmndo o Bom Je— 
? 'eu'; do" Mºdulo. proxnnoua “ rogo, & ;Seu'nprà_td'n'jlçooeiçoo, & 

Avenida do Liberdade. o Phiçá flo Comum-3:30; 'Obmilouio da' 
Cl'ilislui do Porto, o Palacio da Penu em Ciulro (: ;. Praça de 
D, Pvdro, Císlwo. 

38:000 “albuns com vistas de Lisboa, Porto, Ciullªa, Be— 
lem, Minho e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuíam” la.-9005000 m': 
Bonum—se proapecíos :; quem os requisitar. 

Principios elementares 
» DE 

Arlthmetica a system:; metrico 

POR 

ANTON I U AUG US T0 CABRAL 
Professor complemeoinr' em Torres Vedras 

Ente compençli., que pela. sun. contexturo e dia naiçlo de mªteria muito ao 
difforouçn de outros livrou ooogooorn. um orgao gado de um forma clara. . 
restituído noto quanto : ou natural o permit“. . " 

São estos qualidades, :: par &: modicidme do pum Idi—nítida:- d. “Pªºl- 
sâo. quo otomana muito recommuuduvol por: o ensino d'uquellun disciplina;“ “. 
canola» primaria. ' . . 

PREÇO 
.. _ "!*-.,? . º:; "J' Jª'-. 'ª'-:".º'r'ª .“ — !i— « #  m É “ .  “ M ª "  

submun- . "  ' . Hª' fuii "" 
Garlonado. . . . 180 : 

(Descontos para revender). _ 

A º  venda 

Em Lisboa—Livraria Rodrigues. ll. Aurea—188. 
Em" Torres Vedras-«lºopelarin & livraria Cabral & Irmão- ' ' 
Em liio Maior—Agencia Escolar. 
E nas princípaos livrarias. * 

— ' _ .  — _ r.. & 

REDACÇÃ o, ADMINISTRAÇÃO E Tl'POGRÁPEIA_ 
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